
o x)·I$Cva:'$o.�s.�.:,��
.Não.tendo ativo para apresentar ao povo, o governa- .Esta,rá., fhll!I.t ..

' � ",:�jaJiâll\�to" !l,0��pO� irrestrito

dOI·, nas suas falas, Investe contra os adversários, aos e unânime qúe � i���o ii ,ftfOcJas�8 soikita-

quais acusa sem provas. Attra-se contra o-peder.Jegts- ções gove�amentaiB?:� ��v�(�:�':::f:;"�"'?i:f _

latívo, buscando intrigá-lo com a �opinião pública sob a As .apõstrefes do discurso-1ibeld,.;.n��$tem,�

pecha de estar solapando h ação administrativa. Não es- à mais perfunctória. análise.
• "";iv'

pecifica, entretanto, a acusação. E não' o faz, porque lhe V.alerã.o para boa gargalhada, à imagiitaçã� M ••

falta razão e lhe faltam provas. Estará esse solapamen- fuherer de Massaranduba, a'gritar estertõrteo"e gestieu-'

to na determinação legal que'o obriga a passar ó cargo lan'te, apunhando a tribuna: "administrarei com oU Selll

ao seu substituto eonstitucional, às' ausências do Esta- maioria na Assembléia". !I

do? Por certo que não. Nasceu essa ·lei de um abuso de Sim! S.' Exa. sabe -q'ue poderá fazer até um
.

grande

8. Exa.: o de querer administrar' o Estado, no Rio de Ja- govêrno com ou sem maioria na Assembléia. A maioria

neiro, de onde assinou decretos c�mo se aqui estivesse. que lá está já lhe deu e lhe vem dando as .certezas disso.

Estará o solapamento na garantia de estabilidade que O que S. Exa. não poderá fazer, sem maioria no Legisla

.

um diploma deu às professoras nomeadas por concurso? tívo; é um govêmo para o seu partido e não parâ e se_u

Evidentemente que não. Essa lei visôu a evitar que o, seu povo.

govêrno durasse nesse setor, com as perseguições poli- Valerá, ainda, O. discurso-Iíbélc, para o riso d�que�

tícas e completasse á'ob�i,de 'desmantelamento de-nesso les que ouviram S. Exa. dizer que no. Cong�esso ��
.

.

ensino. Estar� o solapamento na Iei que assegura ao f.un:'l
mito. de Jaraguá "várias f��tFa!! 'dá indústr'ia ie 'do' co

cionár,io el�ito vereador ó exercício do mandato. popularf �ércio declar.ªram_ ao Chefe do Executivo ',q�e recebe

Tambem nao. Natural que S. Exa. se revolte contra essa r rram com satisfação qualquer aumento de l�püSto, por

lei, que o. impede de dar assistência políticâ ao seu par- que tinham. a. certeza de que estes ser�aI!l ler.npregados

tido, transferindo. 'QS funcionários pessedistas eleitos pa- em obras de utilidade públíca'te que observaram depoiS,

ra -as Câmaras. Nat'ural que seus sentimentos de "cam- e 'em seguida àquele Congresso, que o Govê:l'no e a As

peão. da democracia", se insJ1ti..ani contra as limitações sembléia foram inundados por uma, chuv,� de. telegra

do "seu direito." de anular o voto. e aniquilar o partido mas dessas mesmas firmas da' indústria e' do. comércio,

adversário. Estará o. solapamento nó estender a Assem> protestando contra o aumento do funcionalismo porque

bléia a todo o funcionalismn o aumento de vencimentos acarretaria aumento de impostos!
.

>,

que S. Exa. propôs para uma só classe? Se estiver,' S. Como se vê, o discurso-libelo nem é libelo nem ê dis

Exà. trampolinou com os Servidores públicos quando,. curso: é uma tira de leviandades, de contradições e de in-

ainda candidato, lhes garantiu tira-los da situação ver- coerências.

dadeiramente humilhante em que, no seu dizer, jaziam.

o discurse que o S1'. OovernadofBe Estado recitp�u

em Blomenau poderá ser um libelo, comu, libelo é o mea

'Culpa, mea culpa, mea máxima culpa das confissões de

pecados. Auto-libelo, pois.
Mendigo de realizações e de trabalho. Qbjetivo, �

�befe' do. Estado, ao. contato 'com o povo, não tem o que lhe

àÜJer da sua administração. nestes nove inesés estéreis

e estagnados, que rolaram sêbre a incompetência no tra

'1.., dos' problemas vitais' da nossa terra e apenas se' sa

lieiltaram pela weponderância dos ínteressícalos poU-.

tico-partidários da U.D.N., em todos os momentos e em

todas as guestões. '.'

Indigente de credenciais de trabalho, que' lhe expU

·quem a presença em Palácio nesse lapso de tempo, o sr.

hineu Bornhausen, no seu'discurso, depois de nada ar

mar em sua defesa, vai ii Comicidade de declarar-.ao po

"O justamente aquilo que devia esperar que o povo de

'ClarasSe à êle, ou seja, "que o Govêrno readquiriu a con

:fiança dó povo": Também Maomé, O. Profeta, buscando

ser milagreiro, determineu, certa vez, que um monte dis

:tante viesse a êle. E CQl!J0 o monte 'não abalasse, ,0 deso

bedecido. vidente foi até êle. Assim faz o nosso festeiro.

,JJovernante•.E, como na sua gestão, as ações são nada

.:e as omissões quase tudo, S, Exa., torce o pescoço para

trás e amaldíçôa o passado, no. qual tudo êra vicio, CQ!"

TUpçãO e licenciosidade. Ledor assíduo da Bíblia, se

gundo os que' com S. Exa., privam de intimidades, é de

-admirar-se que não o assaltem temores de, nesse veso

-c:entemplativo. de Sodoma, receber o castigo da mulher de

Lot e fazer com que a U.D.N. perca I) seu governador pa-

ra ganhar uma estátua. de sal.
'

RUBENS DE ARRUDA RAMOS

�"."":"�h:"h·::-lPetroleo da Ie-
.' 0. mal� antigo '?Ia- ! DfzD�;Ja
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> riO de S. Catarina I CARACAS, 25 (U.P,) _

� I
Encerrando a Convenção

�. Ano XXXVIII Internacional de Petróleo,

, �.. reunida nesta cidade, o Mi-

,� N. 11.242 nlstro do. Exterior da Vene-

)
zuela, sr, Luiz E. Gomes

).,.",..,.....-_ _ "."._. Ruiz, declarou que a Vene-

zuela apoiará a civilização
ocidental com seus grandes
recursos de ferro e petroleo

A situarão no Maranhão A·C'OArdo 'S'ecretol�,lrá
ver Stallm ��n���ni�te��r:c�'ü!áf.:eBente

�
.

LONDRE�, 2.5 (�.�.). -: "A .il1�ustr��
..

petrolífera é.,

RIO� 25 (V.A.) - Tele-: inteiro sem energia eletri- '. "

,
_..

Uma das primeiras iníciati- um símbolo ",do fato de que

:gramas de São Luiz infor-Ica e sem luz, paralisando. RIO-;- 25 (V.A.) --:- Está dl�lcult�r-lhe a açao- admi- vas que Churchill tomará,_ os capitais �str�?1g�.i1'.O���·

mam que a situação. S'C agra- por completo 'üs bondes e as tomand,o. vulto, no.s b�stido- nistrativa, d�s:nvülvendo quando for novamente Pri- zam na V�zu-ela

va a 'cada hora' em to4ü o in.dustrias. Não 'funciüna- res pohtIcüs do Dlstnto Fe-. cerrada opüslçao aos seus meirü Ministro., será, estou ralltias n&Ce�ril.&>

Estádo, e se não iur encQn._- ram hoje' nem �. comebcio deral, a insurreição. do. Par.. atos:. nega�do-lhe os recur- certo,· a de ir ver Stalin, pa- pl;"eendimel1tos prodtiti

trada' solução p�·à o caso, nem a industria. A arreca- �ido Traba:lhis�iBras.i,h�iro �üs fmanc,elros pa'ra a exe-
1'a tentar criar uma amis.ade aflrmq\t. o. Ministro'

"-

dias mais ne.gros ameaçam dação hüJe do.' bando. preca- conb'a o. prefeito, sr. João cuç�o de obr�s públicas que el;tr-e ÜS dir1!;e�'t;es düs d'óig,- -;
,_,

,'��l!:i � .

os maranhenses. Atualmen- torio que reune fundos para
Carlüs Vital, que, cümo de- � cIdade, esta a re�lamar. países' e entre os düis povos;' 'minaar à. dar 8'11a ç01& •

a-

-te já quase não �e encüntra üs grevistas, füi de vinte legado. de confiança do sr. Havera, entretanto, um declarüu o. capitão Richar _ ção parif à. defes'a da tomu· •

'() que comer em São Luiz. mil cruzeirüs. Ao passarem Getúlio, Vargas, vem resis- acôrdü secreto., �egundo _o. Stanley, deputado conserva- �idade. de p.rincipios e idéias

-Os transportes estão parali- os representantes operariüs til1do à, pressão de um gru- qual, caso venha o sr. Jüao dür durante um comiciü da e a solidariedade de int�

;sados. A gasolina desapare- em frente do predio ünde po de vereadores no. sentido Carlo� Vital a se�' substit�i-. juv�ntuae cünservadüra, re- resses" que defendemos", a

l!eu, para surgir raramente funciona a Policia Civil, fü-' de
refürmar O' seu secreta- �?, tres secretana� cabera.o unido em Scarbõro,ugh, no firmou ainda o sr. Gomez

no mercado. negro. ram eles chamados e quan- I riadü técnico, substituindo- -ao PTB e as d.emals aos dl- York.ê_hire.
Ruiz.

O Exército. continua as- do julgaram que iam ser i o. pür elemento� p.a:-ti,dários versos partidüs integrantes
.-
,-------

segurando a ürdem à cida- presos, receberam varias da bancada maJüntana. do. acôrdo, Emp�s"elaram O I·oro'ai
de, e o güvernador feito pri- cüntribuições düs püliciais...

.

Hoje, no Q. G. da "Oposi-
•••••••••••••••••••••• U .I

.

.

.

5ioneiro no Palacio. En- ELEMENTOS MODERA!- ção." comUDI-s"a <'Roy)
..quanto isso, multiplicam-se DOS TENTAM UM EN- Estamüs infürmados de O TEMPO

'.
'

'.

.

,�s pequenos incidentes cn- TENDIMENTO que se realizará boje impor-
RAVANA, 25 (U,P,) lei. Menos de 48 hüras de-

Previsão do tempo até, 14 U d d· 't f

i;re os elementos colÍ!!'ados e RIO, 25 ·.(V,A.) _ Prosse- tante reunião., em que será
m grupo. e mascara os pül_S, ilua 1'0 pessüas oram

-

hüras do dia 26, -

'd 'f' d t d
.

;os elementos defensüres do guem em S. Luiz as tentati-
cencertado o plano de ação,

nao 1 entI lcadüs, pesada- espanca as no. cen 1'0. a Cl-

Tempo: Instavel; com d d
.

d

sr. Eugenio de Ba:r:ros., vas de entendimento.' entre para a derrubada dO" chefe
mente armados, irrompeu a' e, por terem vala o um

chuvas e trüvoâdas,
. /

.,
.

O gerleral comandante o sr. Eugenio de Barros e do. Execu�ivo da cidade. Tal
nas oficinas do. jornal co- jürnal cmematograflco em

..das trop,as federais do Ma- os cüligados, patrocinadüs
reunião. terá lugar às 9 ho-

'fempera�ura: Em decli- munista "Rüy", às primei- que apareciam 'personalida-

r34ll,hão infürmou nUe nOO por elementos müderadüs de ras, na sede naciünal do
niü, ras ,hüras da manhã de hoje, des do. govêrno, O jornal co-

.." P
Ventos: Do quadrante suh bdi'

t
.

t 'd d

man.dara buscar reforçüs fe- ambas as facções. A fürmu- TB, com a presença düs'
que ran o inotipos, rotati- mUnIS a em SI o. um os

rajadas frescas.
..

. , -

rlerais a fim de que a situa- la cüligada de. apoio ao sr. 81'S. Dinarte Darneles, Erna-
vas e outro material tipo- maIS mti'anslgentes crltico8

.

Temperaturas extremas 'f'
�

d 'd t d
-

t;ão alimentar da cidade, já Eugenio de Barros median- nI e Augusto do Amaral Pei-
gra lCO, e destruindo. cartei- o. 'preSI en e e

'

o. governa

.tão precaria, não viesse a-

jte.
o rümpimentü -publico. xoto, Segadas Viana e mais

de hüje: Máxima, 22,0, Mí- ras e móveis. Os assaltantes que, por duas vezes dentro.

'nima, 176 d' d f

%xavar-'se. Uma Comissão. de deste c<1m o senador Vitüri- 33 vereadores, sendo. 15 Qü
.

, . . lspararam alguns tirüS de e um ano racassal"am em

�ómerciantes esteve ontem no Freire foi rejeitada pelo.' PTB, 7
do. PSD, .5 do PSP, 1

pistola e deram algumas ra- seus esforçüs para obter o

-eom o. general Edgardino. governador. ,Este, segundo do PST, 1 do POT e'. o sr. I á S·, I
jadas de metralhadüras _de fechamento de

)
"HoF" por

Pinto, pedindü-Ihe garantias dedarou aos intimas, está Celso. Lisboa, ,ex-udenista, r a " 81 • mão para afugentar üs tran- via judIciária.

para o. funciünamento do .. ligado àque)e pülitico pür que 'nessa üportunidade as- s. PAULO, 25 (V. A.) -

seuntes. Fugiram antes que
----�------

comercio, hoje. Essa autori- i laços de gratidão pessüal. sinará sua ádesão aO parti- Cüm a finalidade de resol- a pülicia chegasse, O depu- €) riso da cicia......

dade p-rometéu tódas as ga-I Além di&-sQ s'e rümpesse com'
do do sr. Getúlio. Vargas. ver a questão criada com a! tado Aníbal EscalaJ:l:te_., re-

rantias solicitadas. Pouco lO sr. Vitorino Freire, o sr.
Acôrdo secreto

,
denúncia do convênio trab1i- datar chefe de '''Rüy;', cal-

,fie-pois, porem, a mesma co- ; E\lgeniü de Barrüs teria a
Dizia-se üntem nos corre- lhista, está sendo esperado culou os preiuizos em 70.000

missão voltou à sua presen- ! cQmbate-lo a bancada do dores do. Legislativo Muni- nesta capitãl, _o. sr. Segadas pesos, responsabilizando pe�
.

.ça, dizendo que os comér- PST, que é mais numerosa, cipal que, se não. for cünse- 'Viana, atual ministro. do. lo. assalto o próprio güvêrnü,

ciantes h�'Via\m resolvido e cuja influencia no interior guida a demissão, por por- Trabalho. ,Tem-se. cõ;'o cer- Diz a policia q�le não tem

.não abrir suas portas. I é grande. Outra 'formula tas trav�ssas, do sr. João to que o convênio vir� a seI' indiciüs para 'a descüberta

. A_ cidade paSBOU todo o conciliat�ria que implique Carlüs Vital, üs 33 vereado-' restabelécido por mais seis dos assàltantes, que estavam

-dia de ontem sem energia e- na permanenda do. sr. Euge- res rece,berào arden!! para meses.
' 'mascarados, saltaram dos

letriea, a qual só voltou agQ- nio d� Barros no governo. ae
•••• ea...................... autúmóveis, arrümbaram a

ra a,noite.
"

'.
,ladQ !ie�Y;itqrino será rejei- O ..'

ti
." .

.' :' po-rta da mae se puseram a I

,
Enquanto., isso,. agr�va-s.e ta� s.em dis,çussão pelos ,pera'·. ,'Da. ,'ulaãcf • 'rei qúehl:ar"tudo, métódic'amê'i1':;'.

cada vez mau'! a sltuaçao ah- . cohgad�
.

. .' .'

.

'
,

.

. ," ,

te.'
.

Itlelttar, tendo OI! promoto- iESPERADO UM CHOQUE' JAr"e 51
,. ..I b O presidente Prio Socli'l'�

res<'da g�;eve d�cret�.do um 'DAS TROPAS, NÓ INTE- 'u' é e a, passaDol · em ras, falandO' à naçãO' peio ,
............_--.;;===-=--='---'

"pt:ato UllICü e telegr-:<fado I .

RIOR, LONDRES, 25 (U.P.) - O rei George VI está 1'e- rádio, quarta-feira pas�ada,

�()s .

pre:Ee�tos op'o&ici�nf��as', S; LUIZ DO M�R4..NRÃO, cupera;ndo suas forças e se I}ncCl,lljiraya em bom .estado de advertiu que o govêrno..i:he

pedIndo, remessa de Vlve.rel'. 125 (V,A.) - AfIrma-se que espibtü hoje à: noite, após a melindrüsa üperação a que gara ao limite. _de suà paci- ,

- ,_ Em 'vlrtude- da- greve-

dOS-,
a�' f<?,rças',rebeldes�:- -ehefhr..:: f,ar submeti<rü ll()"plflmão, -As -f6nres-

info'rmativas do Pa- �l\.cia com qs detl'atores' e

'f:'opel'l'll"i�s�dâ ,usina, a cid�- cla� _Pelo s.r. ,�aimundo ,.Ba6- lácio �u�hil'1�haM informaram, porém, que.!i'- 'rainha ain- prometeu usar .contra, êles,

de de Sao I./UIZ passou o dIa "(C8nbnua na. 3a pag.). da esta. InqUIeta pelo estado de seu real espüso. .de futuro., todo o pêso da

.. DIRETOR

Rubens de
Arr�da Ramos'

-GERENTE

Domingos F.

de_Aquino

'Edição de hoje -:- 8 pags. O ESTADO, Quarta-feira, 26 de Setembro de 1951 r I
.' ,

50 CENTAVOS

- Elas está� sempre rin

do? I
� Sempre!
- E já s'abem que a C2J:

ne se acabou?
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o ESTADO
Diretor da Matêríildàde li mé-,. Adllihlàt,x.çlo;, 'Ueo ilo'Hupital dê aaiidà'de.'

, iledaçAo e OficmalJ •
JUNICÁS DE �ENBO�AS

rua CORlellieire Mo.fi..CIRURGIA -,- PARTOS l ne 160. ,lBSISTENCIA AO EARTO • o'
Te},' 1022 _ CL Po....

OPIi:RACI'JES 'OB,STJ!:'tlitcAS. '

i. 39. . ta, 1 .

Doenç:as glandulatn, tiro.idé, .Diretor ; 'RUBENS ,A.
,ririo..., hipoJlia.. et.c, RAMOS.'

.

Di.turbiol nervo,ao. -' ••tut- Re}irelente.ate:-------------......----.....�---I lidada - Regime..
.

/'.

, );·A. S.·tARA
Connlt6rio: ,Rua Fern_ndo .�. Rua Senallor Dantas,, .Ilado;';::" T.el; 1.481. 40 _ 50 andat
a.tid. !t. 7 d. Setembro:.... .cli:r. j Tel.: 22":5924 _ :!;tio .de
Crlll • Sou., - Te:I.:'lj1. Jan.eiro

RAUL CASAltfAYOR
'

Rua'Félipe, de OU;f"eirt.
.

nO 21 ...:.,. 80 udar,
T�l. :' 2��87S '-

.

Sio ";
PaulO-

.

. ASSINATURAS
Na Capital

Ano,. • • .• CrI 100,09
&ettiéstre .. "Cr' 00,00
Trimestre. Cr' 85.00

No Interior
_Ano •. .•• Cr' � 120.00
Semestre '.. CrI 76,00
Tí'imestre .

-

Cr$ 40,00
Anúnc:ios.mediante eoa
tráto.
Os ortgínaís, mesmo,

não publícades, não se
rão devolvidos,
A direção não se res

ponsabiliza pelos coa

ceítos emitidos n08 ar

tigos assinados..

Doenças nervosas ementai•.

Impotencia Sexual.
Rua Tiradentes nO 90

Coneultaa das 15 ,. 19 hora•.
. .

.fONE:' M. 798. Consultas: das 4 às 6 'horas,
'

Rea. :Rua Santo. ·Saraiva, 84 Residência: Rúa� Est�ves Jú_'
-'.atreito. -; I\nior 46. Tel. 812.

;; EXpreSSQ7� Jo-invilense 'lida.
Dr. Antônio Moniz de Dragão TraDsportes de. Cargas e lag�geDS

Comunica a seua clientes e amigos que rei- RIO DE JANEIRO
niciou a clínica nesta Capital." ç SÃO PAULO

C;ONSULTÓR,IO': . )tua Nt,mes ."
Macha-do, CURITI1�A�-=(consultório Dr. OswaldoCabral) '_ Das-15 às A

17,30 horas.
_

� FLORIANÓPOLIS (Vtce-veraej-
RESID1llNCIA: Rua Bo�ílÍuva, 135 - Tele- SERVIÇOS DIRETOS EM CAMINHõES PRÓPRIOS

. f('llle M-714. Agência em Florianópolis
,- Rua Alvaro de Carvalho, 2 :_ Fone, 1.677.
J

RADIOTERAPIA
'�RAJOS X'
DI� AlftMlO .ODESTO

lha••,: �.. ·

,,;,;DBA. �YSLAVAoWOLOVSKA MUSSI ..
. '�.J.l�f;�

�, . .

E
DR. ANT(tNlO DIB MUSS1

Héllice.

1'. Cil'1ll'ria·CTiaica G•.ral-Parto.
'. ..

.' s.rnço coD\Jtleto ••�peçiali8ado da. n:OENÇAS DJI SQHO-.
� 'éom 'moderno. método. de diagnÓlltlcoa e tratamnto. ._

IJÔLÍtOSCOPIA - l'IISTEltO -e--. SAL'Pl.N:GOQ.RAFIA - MUABO·
. . -

, Lt�O 'BASAL

"dloterapla p.Ol' ondas curta.·1l1etroco.�laçlo Raio. Ultra
h1età • lJdra Vermêlbo. _

Óon.llltório: Rua Traj8llo, nO 1, 1· lhdar r: .dificio do .ont.�:,
-

,_/

1IiJe.,
IIorArio: Das 9 ,as 12 horas - Dr. MUI.ai.

Da. 16 'a 18 ;\1ora8 - Dra. Muni.

...Id.nci. - Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2.

�
.� = CLI1SICA 'c�, :--�
J do

;( DR. GUERREIRO DA FONSECA
-- ,.peciaÍi�ta 'efetivo "do Hospital de Caridade, de diverso.

Institutos e Caixa.
.

-0-

.

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA
Tratamento e Operaçõel!l

BRONCOSCO'PIA - ESOFAG.oSCOPIA

..tirada de corpos extranhos de Pulmões e Esofago.,.

-0-
/

RAIOS X

lIoderno aparelho ,para radiografias da Cabeça.
Traitsilumina�ão, para conk'óle d. cura dali Sinusites. Infra·

'.eraelhos-.
;..

,-0-

; , ,JIORARIO DAS CONSULTAS
r�-� '_'f'elB-'mim��}�: Hospital de Caridade).

,

f
"

(Á tarde �'iÇ�nsultório Visconde de Ouro Preto, n. 2.

... Casa Bello Horizonte). ,- .
.I

Residência ·'Felipe' Schmidt 101. Telefone - 1.560.1 , \
'.__

(Altoa

.'

'.

DR� M� S. CAVAL
CANTI.

..

Clinica excliuÍyamen't. d. cri-

DR. MARIO
WENDHAUSEN

Clinica médica de adulto. e'

crianças.
+Oonsultõrto - Rua Joio Pinto,
UI - Tel. M. 769.

�----�----------------------------��-----

DR. A. SANTAELA.· . DR.(I. LOBATO.
, (Formado pela FaculdR'de Na- -'.' ,

FILHÓ
'IIIonal ae Medicina da Unive1'lli-

Doenças do aparêlho. respiratório
..a,' do Brasil). '-:

" TUBERCULOSE
.édioo por concurso dc. Assis-

"!leia a Psicopatas do Distrito
Formado pelA_Facuidade Nacio-

rederal. "',
-

drUl'&'ia do Torax .

,) nal de M€dicína. Tisiologista II
Jb;-interno do Hoapitál P.i- Tisiocirurgião dQ Hospital Nerêu

1I\Ü'trico e Manicômio Judici'rio
Ramo&. Curso de especialização

Ia Capital Federal.- pelo S. N. T. :Ex-interno e Ex-
��interno da Santa' Caea de

assistente de Cirurgia do Prof.
IIflericórdia do Rio. de Janeiro.

Ugo Pinheiro G'Ilimarães. (Rio).
Cl.fniéa,Médica - Doenças Ner- Cons.: Feliptl Schmidt, 88.

Consultas, di-àriamente. dai 111

às 18 horas .

Rua Dom Jaime Câmara,
20 apto.',2.
Fone M.S02 .

8aC'AL
,

Rua Satdimlla' liIarinão" 1.. '

.

Telefone (�.) 7a,�.

Dr. Alvaro' de:,
Carvalho

Doenças de CriançaB. .

Consultêrie : Rua Traja
no s/n. Edif. São Jorge �

,

10 andar. Salas 14 e 15.
,-Residência: Rua Brigt\.. ,

deíro Silva Paes, S;n - 30:
andar" (chácara do Espa-.
nha),
Atende diàrtamente

'

das
14 hs. em diante.

DR. ALl"REDO
CHEREM

Curlo Nacional de doença.

Dr. -Renato Ramos da Silva
Advogado

Rue Santos Dumont, 12 -- Ap. 4

Mentai•.

.J[�diretor do Hospftal Colonía
S.nt'Ana.

,Dr•. J()Sé Medeiros Vieira

ADVOGADO
Caixa Postal 150 00 Itàjaí -- Santa, Catarina

,....,,_/
,

.c�n'1Jltório: E�ficio Amélja
••to,- Sala 9;

:Re.idência: Avenida Rio Bran

",1«.

.. , DR.· 'T··' DH l!IiuviçQ8 de Clínica lnfaatil:

*
-

D'AVILA ta Aar;lstêilci'a M4niclpal II BOI-""
_.

.

OOlA/'ffç 100,0 DIA
aftrr1a ceràl - ;Doença. de Se- pital dé Càridade.

. / "'" "·a� II Ao nI='J·Fft I::

-:í::Cida=:O::��:ÍI "

,.

CLOOC�A�D:�AUL��SCRIAN-
'

I "-..
. f),.J

"I1H,lL"tJ·Co••uIUrio: !tua Vitor. JI.ire-
.

-:Aletcia _

.•
,1, -

:::' .�"
\ ii

�

..... 18 � Teltfone 1.58'1. C.... lt6rio: au...Nue. I.c.lla-;
--,

.

. :. , '.'

..
'

OoIl.uIta.':
.

Á. 11,18 hora. e 1- ,«'0/'1 - Ccul,!:llltn dA. 18 b n.. _: ,,::

.

�ê.. �\•.:..
" :� :;.� � '..:;.'.' '. .

tude .dai·li horsa 8111 lIiiUlte;
,

• .ia. 15' �. 1"1 .-.ra •.
-

. 'j' .: ?: I .

,.

.

Ihlllidbcia:' !tua VidáI Ramo., 'Jii14bcia: 2

.•• ,

JI1�rec�!,1 �hi-:'
."'A,:.:::,'.!...;'>:_.;...,!.::..� � -. �.;;..--:

- 'l'eletellê 1.'22. a,me,.' �. Fone: � 781, '
,

.......

/

,,,- ../

/;Vulcanização·
DE.

. -PotUJ'S'" e Camaras de Ar
"

\

" Servjço Garantido

COM:.eRCIO & TRANSPORTES C. RAMOS S. Ao

- Posto de SerViço j'ESSO" -

Telefone Mantial - 44

.
tstr�it8 ';'_ -

FlorfáiuiPolií
. ..,

.

--.--' -,-'-'__"�"__"'''''''�-.---'''''__'
" ,�;

'f

\�Vi�-g,em . cem segurança
e rapidez'

80 NOS C0NFORTAVEIS �lICRO-ONIBUS DO
\, RA�'IDO «SOL�lIRASILEIBO»
FhriamlpúUs - �ltajai ,- Joinville

.Age'"nela ._-
Rua Deodoro . esqumaua
Rua Tenente I Silveira

ESCRITÓRIO DE
ADVOCACIA

DO SOLICITADOR W.AIr
DIR CAMPOS

Advocacia em geral
Funciona junto aos Instt

tutos e Caixas de Aposenta
doria. Acidentes do Traba
lho. Inventários. Sociedades
Naturalizaçõea.

'

Escritório : Rua VitOI
Meireles, nO 18 -,20.andar.

YIUZP LIMA. & JRMÃO&
Cons. Maíra, 37
Florianópolis

1·'
l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO, Quarta·feira. 26 de Setembro, .te, 1!51

*À':Silaação, DO Mal'aQãé. ·fflldada· a Facilidade" de Me�. NI AISE1I1lD1·tEGlSlIJlVA
,�i.os já aka�çara!:!l ,as nas- nh,ão hacíneo 'dias �stá �n� _ ", ., .,� .:_'

.

d·'PI·'
'

_:,
'

_ �' ,"',, __ ",_, __.. .c; '''CON;RÓLE ECONOMico � AUXI�O ÁOS 'AEB;0'�,�__ e-Cl�llte.s..-d.(}.,�.j,'(}...�1.lll,.c\J.r- eerrade 'M, .�P-ala�l,o. ,: Ms, Ir, na '" CLUBES _ ORDEM DO DIA \

..';80. pr íneipal do. Estado que Leões de lá n,ao 8a.md� pa-
',' _ .;

'

. ,
'

" rreite- Presidiu a sessão, de ontem, da. Ass,�mbléia Legisla�
:fo�ece �n-ergia eletrica a r� coisa algu�a. Tal Sltu�: q'�e, em, aessac eJ(t:,aordll�a-

•

O pr. Paul� Fontes,' io tíva o deputadoVolnev Collaço d<O'1iveira,�varlas Cidades de zona a- çao faz com que seu opost ria r�ltZada a,5 dêste.rnês, Ia ainda seu ,lDtegral apo , '

Expediente �

�reste. Espera-se para den- cionistas afirmem que o go- amplamente debat,;ra o ao. empreendImento, decla- ,

,·tro de breves horas o. eu- vernador Eugenio -de Bar- assunto., j-andc que o novo. �l.anp u:- constou de,'.
'

t· d FIo anópolís O expedient-e ..-eontro decisivo entre o des- 1'0.8 é em verdade o governa- Lê, comentando, as conelu- banis ICo. e r! '. \

_ telegrama da Associação Comercial de Flo.rianó-
-tacamento. �e polida esta- 11'or do. Palacio dos Leões: sões extraídas da atá da destaca terreno �ropr�ã �a-

polis, pedindo. interesse pela lei que 'cria a Bolsa de Va-c.dual e as forças de ,R�imun- penas, e que .0. general Ed- mencion!lda sessão, que são. ra a cid�de U�lvers� a�:� lores de Santa Catarina.
�

,-do Bastos nas proximidades gardino é quem governa a as seguíntes :
,

onde sera lo.cal.lz.ada .

_ Mensagens governamentais, acompanhando. pro-·'4le Grajaú. capital e tedo o Esta'do. "I) Contratar .Professôres culdade de MedlCma, !>Iante
jetos de lei r-elativos a créditos especiais.�,N.ÃO SERÁ RETIRADA A CEM CASAS DESTR!:[IDAS das Cadeiras Básicas dêsse franco aeolhimeato

_ Oficios do sr, ,Go.vernado.r, acusando recebimentoTROPA FEDER:AL POR UM INCENDIO -II) Móntitgem,dos?lal:l0ra�: per-parte-de-um dos :e�re- diver lei votadas pela: Casa.�IO, 25 (V.lC) - Em fa- S, LUIZ DO MARANH�O, tórios com o 'mat�r�al 'jÍidis- sehtante.s do. .Poder PUbl�c�� de :e�:�sag:m governamental pedindo. o. crédito espe- .

-ce dos ultimos acontecímen- 25 (V,A,) - Pavoroso in- pensavel para mínístrar: as :desanuVlam�se os. derra ei
.

:,
1 de. milhão. de cruzeiros,'

d
. .

q lÍClOS de um temor Cla e, um ,-to.s que tendem a agravar-se cendio lavrou ontem no. diversas ca eiras. ros .res 1
,

" Problemas 'econômicos::não será retirada _a tropa bairro. de Goi���!: ,situa.,�o lU) Ter em,c�nta que �s dê InSUCeSSo., qu�, por :��' O deputado. Aquiles Balsíni ocupa comA fr.equencia':federal do Maranhao., Esta atraz do. cemítêzio d-e S�o. cadeiras de clínlca poderão �éntos, se �densara no

t ,'b a da Casa e sempre para discorrer sôbre proble-.-4iecisão., segundo. estamos Pantaleão, e junto ao.' bãir- ser satisfatóriamente pre- bl�nt�, sem, contudo, lograr a 11 dun'ndiscutivel importância social e econômica.
:informado�_foi tornada pelo ro da Lira, Cem casas foram enchidas com elementos 10.- atingrr o. ponto de .satura- mas Ainda ontem, com a palavra, ocupou-se da Comíssãe
=presidente da República de- reduzida.s a cinzas, mo.r.:en- cais. ção.

'
,

Especial de Parlamentares, organizado por sdlícitaçã»f
'

d IV) M di t Pôsto a votos, foi 'unân i- _�'po.is de haver eon erencia o do. trag1,camente, uma C11an- e ian e convemos
sua, e destinada a acompanhar o. setor- económico da nos-.,

d J ti d f de' h itaí ter ,

memente sagrada a funda-..com -o mínístro a, us Iça' e ça e saUI, o. en, a uma s - co.m o.S o.SpI aIS, er as ,

sa marcha para o. futuro.. _

.,_b
.

d d 1 e f' 'ça-o. da Faculdade de Medi-
t'

__"terem am o.S exaruma o. as nho.ra, que era a uz naqu -

suas en ermanas e serVlço.S
O ilustre denutado. teceu o.po.rtuno.s ,co.men an� 81)-

'f' bIt" 'd' 'cI'na de Florianópolis, so.b ' ct'
.- d'''Ultimas informações co.n 1- la norte. de am u a o.no.s a ISpo.SI-

bre a carestia da vida, especialmente sôbre a esc::__s a,A
"

h d d Sa- -

d E c la vibrantes aplauso.s,' 't' )
",...enClalS c ega as e' o. '

• çao a s o "

,carne tanto. nesta capital ,co.mo. no. l� eno.r,
, .�L

.

C· oa
,

O' V) P d'
-

c labo.'raça-o. Venceram a coragem, a
I

.:. UlZ.

loe I'arl'
e Ir a ,o. .

, O seu discurso. mereceu aplauso.s geraIs, po.IS ue e
S' lt t G

:
d F' ld d

"

f afo.I'teza, o desprendimento e '

t 'b
' _Imu aneamen e o. o.ver- .,' as acu a es Ja em �un- hã um sentido. co.nstrutivo. e salutar de con 1'1 Ulçao llG

::no. Feder�l estuda a 'po.ssi- cio.namento., que muito. po.- o. po.der indo.mável de espe-
estudo. e no. exame do.s pro.blemas gue afligem o nOS8\tlbilidade de to.mar rapida de- RITZ dem ajudar, pdncipalmente rança,. que ê o incentivo. do.s

f t ' po.vo..·"<Cisão. no. Maranhão., a fim Ás 5 e 7% ho.ras' no. to.cante ao material de 0.1' es.
Amparo aos Aeroclubes ,·,de restabelecer I'medI'ata- A hI'sto.rI'a de J'o.vens de- labo.rato.'rI'o., No.vamente co.m a palavra,

T "C 1 t' f
. ,

trI'bu'n"O deputado. Wa1ter eno.;rüi ava can 1 0.1a.' ...',,mente a o.rdem e fazer ces- sampara-do.s em luta titanica VI) Aceitar para imclo. o. Dr, Po.lido.ra S, Thiago. su'�
para apresentar um pro.jeto. de lei' que co.ncede auxlh�';;sar o.S motivo.s que estão. ser- co.ntra as fo.rças inexo.raveis de funcio.nainento. em pré- gere sejam co.nfiadas à As-
ao.s aero.clubes do. no.sso. Estado."v.indo. de pretexto. para a a- do. destino.! dio. adaptável". so.ciação. Catarine��e de Me-

O nobre parlamentar justificou a iniciativa com 0-
_-<rI·taça-o. que �II' se ver·ifica. ADOLESCENCIA A Co.mI'ssa-o. desI'gnada pe- dicina a elabo.raçao. do.s es-

"d -

Ab
-

tI'rua'veI's servl·ço.'"
. .." �

portunas conSI eraçoes So. r� o.S mes
,

..

"-"'NCERRADO NO PA'LA-. co.m ' la Asso.cI'aça-o.
.. ,

CatarI'nense tatuto.s e a o.rganização. da c ,

d h ab
-� ,

,

que prestam aquelas entIda es, graças ao. erOlsmo. e -

,d'IO DOS LEo-ES, O GO- JarmI'l,la BERANKOWA. de Medl'cI'na par'a se encar- recém-criada Faculdade, o. ,

, .

d
. .

destemero
'-'

negação do.s co.raJo.so.s aVIa ores CIVIS e seus -

\lERNADOR EUGENIO DE 1) _ Cinelandia Jo.rnal. regar das lides relacio.nadas que é apro.vado,
So.S alun()s.-,-.:BARROS RECEBE OS JOR- Nac, com a "Faculdáde de Medici- veMm:��apd�r:. d�pa r:se��a��� Ordem do DiaNALISTAS 2) - Fo.x Airplan News, na co.nsta do.s seguintes no- . 'í

Foram apreciadas leis municjpais de Chapecó queS, 'LUIZ DO MARANHÃO, Atualidades, mes: Artur Pereira e O1i- dos citado.s estatuto.s, (/ Pre-
alteram diversas e cri m no.vo.s distr�to.s., O deputado 08-

:.'25 (V.A.) - O,-go.vernado.r Cr$ 5,00 e 3,20 veira, Paulo. de Tarso. da sidente encerra a sessão..
valdo. Cabral o.pina que o. parecer da Co.missão de Justiça-::Eugenio. de Barro.s recebeu

. "LIVRE" Creanças Luz Fo.ntes, Isaac Lo.bato Do livro. de compareci-
devia vir aco.mpanhado de um pro.jeto. de lei apro.vando\. ..:a repo.rtagem cario.ca no. maio.res de 5 ano.s poderão. Filho., Polidoro. Ernani S, mento co.nstam as assinatu-
as referidas leis, Em aparte, o deputado. Estivalet Pires-.'Seio. de sua família, ontem, �ntrãr na sessão de 5 hõras. Thiago e ,Os-valdo. Ro.sário..' ras do.s fundad'otes da Fa-
acha que o. pro.jeto. não deve ser de 'lei e sim projeto. de

::no. Palacio. do.s Leões, sede ODEON O ,Dr. Polido.ro. S. Thiago, culdade de Medicina:
reso.lução.. ,�-do executivo. m-aranhense. Ás 7%, no.ras externando.-se na qualidade Dr. Heljí'ique Rupp Ju-

O pro.cesso. vo.lto.u àquela Comissão. para atender !lo::Referindo.-se a situação".d'o- 1) _ Jornal da Téla, Nac,
,

de l'epresentanÚ� da Asso; nior, repi�e!)entando também
sugeridO" -. ,

':\seu Estado., assim se ,mâni- 2) - O COMPLOT P l\� ciação Catarinense de Medi- os Drs, Líliz Gunzaga Neto.
O mesmo. destino. teve o. processo relatIVo. a mudança::fest.ou o. Sl.. Eugenio. de Bár- RA ASSASSINAR R008E� cina, e como. Diretor da Fa- e 'Henrique Mano.el de As-

de no.me de distrito.s de Pôrto União.
'

::ro.S:
'

VELT
,

culdade.. QIL, F�r�cia' .e .8ump�ão. Rupp, \ residentes _ Fo.i apro.vado. o. pr.Ojeto. d-e)ei que autoriza aqúi-
- "Estou apenas man- 3) - A DANSA DOS MI- Odonto.lo.gia, chama atenção. no lho de Janeiro.

sição. de terreno, por do.ação, em Videira.
-dando. garantir meus corre- LHôES ' para o. item que trata da Co.- Paulo de Tarso da Luz

_ Idem, idem, em Araranguá, Ro.deio, Videir,a (5),ligionário.s e os co.ligado.s Cr.$ 5,00 e 3,20 labo.ração das Faculdades Fo.ntes, Polido.ro S, Thia-
Chapecó, Tangará, Tijucas (2), Criciuma, It�iópoliB•.:acham, por isso, que minhas Rigorosamente, pro_ibido. já existentes na fundação. ego., Madeir.a Neves, Renato PÔrto Belo., Ibirama. \'-medidas são arbitrarias. E até 18 ano.s.__, instalação. da novel Facul- Henrique Ferreira e Co.sta,

_ Apro.vada a indicação do. deputado. Francisco Ne-
<que estão fazendo. os faci-' ROXY, dade de Mediciria, Pôe a a� Percy' Borba, Anto.nio Mo- ves,�sôhre assistencia social áo povo. de Pescaria Brava.:no.rás chefiados por Rai� Ás 73,4, horas parelhàgem da Farmácia e desto Prim<>, Antonio San-
-nlund,o. Ba,sto.s? Fran.camen- Colossal programa, Duplo, Odonto.logia à dispo.sição da taella, Antonio Dib Mussi,

'

�•••� �

•••••••••••••••••
"te' não. sei o. que ,'es,ta gente '1)·'- Jornal da ,T�la, Naç. f;"tura Escola, A da Fa,cul- Biase Faraco., Miguel Caval-
.está pensahdo de mil?' .

2) EU BURLEI A dade de Direito é igual�en- ,canfi, 1. -Lo.bato Filho., Clo- Medicina· 'de Florianópolis
'Quando ainda 'lSe discutia' a LEI ,) te o.ferecida pelo. Dr,' Henri- do.rico Moreira, Octaeilio.' o.S médico.s ausentes ou cata-
validade do. meu diplo.ma" 3) O ,BÂNDI1)O DO que Rupp. "- _

de Arauj-p, Alcides Oliveira, rin-enses residentes em ou-

<di�iam .que' eu' não. era go- WYOMING Em seguida, usam da. pa- Ivan Basto.s de Andrade, Vi- tros lo.cais. desde qu-e o so-

'Vernado.l' do Estado, Agora Cr$ 5,00 �e 3,20� :_/ lavra diversos senhol'es,.mé- da! Dutrª Filho, Alvaro de licitem até a apresentação
<qUI! o TSE julgando o ,.caso "Imp. até 14 ànos". - dicos',' discu_tindo o parecer Carvalho., Antonio Batista do.s estatuto.s.
:'l'econheceu o.S Jneu-s d�rei- IMPERl:AL' do. Prof; Rupp e a o.pol'tuni"" Jun-i-or;'·Arwando.Valerio de Pal'aberi's' ·,estudante, ca-

;tos politicas, nãD querem Ás 7% ho.ras dade da fundação imediata :Assis" Orlando. R Schroeder, tarinense!
"lHe ,eu governe, A obra imortal dê VIC- da Faculdade de Medicina, DanÜo. F, Duarte, Newton' Parabens, gente barriga-

�sejayam que eu ficas- TOR HUGO: 'a qual serÍ1\. seguida. da, ela- d�Ayila, AntoniQ' Moniz de verde!
.

, :.se pelo. Ri(), certamente com OS
.

MISERAVEIS - bo.raçá9>l;io-ii �t;Úutos, e : da; :A.ragão Luz, Silvio. Ferrar�, ','� ,Da' compreensão e "'apoio
;a intênçãp, d,e aqui'se reox- com socilitação de .verbas aos Helio MiltQn Pereira, Dlb, ,dos .governos est�dual e fe-
�ga.nizarem ,melho.r,' 'Jamais Frederic MARCH - Char- po.deres co.mpetentes. CheTeJl1, Jorge da Luz Fo.n- deral e de particulares mag
traria eu uma co.isa dessas". le,s LAUGTHON,e Ro.chelle " Fo.i lembrado, que, sem ates, Anto.nio. Freitas Moura, nãnimo.s depende a instal-a-

O. gover�ádor d'o. iMara� HUDSON, existenci.a da perso.nalida- Ro.ld'ão. Co.nso.ni, Henrique ção.' da nossa Faculdade de

1) - O Espo.rte na Téla, de jurídica, nada de o.bjeti- Klappoth Junio.r, Po.mpilio. Medicina.
'

Nac. vo. se poderia realizar, im- C, Co.sta, Helena N. Spyri- Gatarinenses, não. negue-
2) - Arvo.re de Natal. po.ssív'el tornar-se-ia anga- des, Fulvio. Luiz Vieira, mo.s a no.ssa coJabo.ração.

Desenho. Co.lo.rido.. riar o.S fundos necessário.S Clá'udio. Marques de

so.usa"lPrecio.sa
a essa monumental

Cr$ 6,20 e 3,20 ao. funcio.na?'Ien�o. e 'man�- José Alireªo
..
�eirão.".Osny obra_ de cultu.ra e pro.gresso!

"Imp. até 14 ano.s". tenção da entidade, Em mero Lisboa, Leatl'lce Mo.ellmann Nao permItamo.s �o.rra
IMPERIO (Estreito.) 'à discussão., obtempera em Klappo.th," Jaymor Guima- em embrião. po.r no.sso. culpa

Ás 7%, ho.ras to.m chistoso o. Dr. Biáse Fa- rães Collaço.; Ciro. Marques uma escola que será, por
1) - O VINGADOR IM- raco. que a dificuldade pa-

'I
Nunes, .' certo., uma glória para San-

P,LACAVEI;. ' rece res.idt: em não. d�s�o.r Po.r �ug�stão. do. P.residen- ta Gàtarina!
2) - EU'BURLEI A LEI a AssocIaçao de MedlCma te, serao amda co.nslderado.s
'To.n Co.nway. de um co.nsulto.r jurídico.", fundado.re$ da Faculda�e de Leatrice M. Kla)_)poth

,� fr.q..iez�, , em ' p�',1
"'lilá. Greo.8tado

-

(SUvéí,a)

de

Gasa do/ 18u'oell
-

VENDE-SE
Uma de secos e molhado,8

bem, areguezada sito à rua

Major.Costa nO 82. c

'Ver e tratar no. mesmo lo
cal.

Vida
.

Social
ANIVERSÁRIOS:
FAZEM ANOS,'HOJE:
.SENHORES:

___:. Manoel Ferreira

I
LiVRE·SE O A TOSSE IE DEfENDA OS
SEUS BRÔNQUIOS COM i

BENZOMEL'I
i
1
I

:So.uza, co.merciário.,
- Antônio. Bittencourt.
SENHORAS:

- Marta Mussi, espôsa
'lio sr. Mussi Dib Muss�, Co.

:merciante na Laguna.
SENHORITAS:

- MarJlia Fernandes fi
:lha do. ,saudoso. co.nterrâneo.
'Pro.f. Orlando. Fernandes.

-Neusa' do.s Santo.s Nu"

'nes, filha do. sr, Jo.ão. Pedro.
:Nunes.

MENINAS:
_:_ Tânia, filha do Dr, Ri

carte de Frei{as, advo.gado
'em' Videira.

- Lea Silva, filhinhll do.
'sr. Jo.ão. Silva, funcio.nario.
da Imprensa Oficial do Es
';tado.,

AVE'NTURAS DO ZE-MUTRETA' • •
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Ante-ontem foram encer- tempo venciam os fluminen- desperdiçados e os flumi-
radas as eliminatórias do sés 'por 11 x 6. nenses 5 convertidos e. '?

Icampe,onato 'Brasileiro, �e Foi o seguinte o movímen- desperdiçados.
Basquetebol. No Estádio to do marcador : GAUCHOS 'Funcional'aro na arbitra
Santa Catarina, já classifr« - 2xO, 2x2, 2x4, 3x4, 4x·i, gem: Turcão (mineiro). (::

cados para as finais, visto 6x4, 6x6, 6x8, . 6x9,
.

6xll. Helvio Cesarine (carioca).
terem vencidoo "five" para- 8xll, 8x13; 10x13j 12x13, VE�CEM OS GOIANOS
naense, defrontaram-se as 12x15. 14xl5, l',lx17, ISx17. JOINVILLE, 25 (E.) A Delegação Sergipana a9-

turmas do Rio Grande do 17x17, 17xl8, 17x19, 19X19, N,esta cidade terminaram

{XX. Campeonato
Brastlelro.;;�' Sul e do Estado 00 Rio. O 19x20, 21x20, 23x20 e 25x21o ontem \RS eliminatorias do ,de' Basquetebol apresenta.A:_ ..

fabela: 'das fi:Dai:s' encontro entre .gauchos . e,o "Quadros e
.

respectivos Grupo 'u,' jogando os "fi- nesta oportunidade, os seus ,

j fluminenses foi o mais f'ra- pontos:
.

ves" do Goias"e Sergípe, arn- efusivas cumprimentos às'
d C t m + ndo impe-: GAUCHOS Ivo (6)" bos vencidos nela selecão do autoridades e povo catarí-R I· 'd I' 'nato' E t d d R' M' G co ·0 er a e, re '- -

...� "ea isa as as e rmi

-,
s a O' , o 10 x mas- e- " . ,

'

p' 'A't'" I d
.

d. .

FAC a ta- '
.

"

l.rado
a monotonia em quast Wilson, Nilo (2), Capra (5)" arana, VI Orla sorriu a08 nense em gera, esejan o o,nas, organ.lzo� a

, ,la�s. ,_. todo o transcorrer da pug- Dadá (4), Nede (4), Artur, goianos pela contagem de mais absoluto sucesso do re-.bela das finais do Campeo- as 20 horas - Sao Paulo
O· tJ t d t dEdo,:" Gutierréz ("4) e 'I'ore-: 45 x 35, eliminando, a repre-, ferido certame; o q.u.e, serví-, .nato, Brasileiro de Basque- x Goiás.

.

na. qum � o a �rra., 0." ly··.·
"

l.s,entação sergipana, rá, para reafirmar o· espizí-t bIt do h id Itera- I pampas, somente nos últi-
" "�e� d�:rit� aoa'�o:ár�o.' A EM FLORIANóPOLIS �os mínutos con�egui�' �ea- FLUMINENSES - Cu- ELIMINADOS E CLASSI- to de iniciativa e a capaei-,'

" 5 *.. o ..
"

,.,'. " hzar algo de aceitavelv Isto guta (1), Zé Manoel (6).
.'

FICADOS I dade de realização do tradí-ordem dos encontros e a se- DIa 2,8 - as 19,3.0 horas }, d
-

t" M,ar'tI'nI', Tal'nha, Fla'm' l'tO, Com os resultàdos, das eli- cional povo' barriga-verde., . 'S 'C
. ','O G d quanuo 'a r-eaçao que mo J-gumte: - anta atarma x\-,-" . o.

·t'.· l' d Nl'ebe (7), CesaI', Beto (7)', minatórias, foram classifi- Florianópolis, 22, de se-EM JOINVIL,LE \\ Sul. .

.

vou a sua VI oIla, �vran o-

d d t d S'l 'N' e'ra cados para a,s finais: P_ar,u- terobro de 1951.

D' 25 '1530 horas '2030 h D' t't
se e uma erro a espera a I v.a e ogu I .

.

..
,

: la ,

- as ., as , oras - IS rl o .

A t f' O· h' t' 3 la na',. Rio' Grande do Suo I, Es'; (as) Ernani Queiro'zD' t't F d I G" F d I P' por milltos. con agem o,
.
s gauc os Iveram 11- .' '.

•
,

�" lS rI300 h� era} x M�Ias. eD�ra29x �ran1a5' h de 25 x 21, sendo que no 10 ces livres convertidos e 6 tado do Rio e Pará.
.

Chefe' da Delegação.a�. 16, oras - mas la - as or!s-,' -

, .:eaa;sa�2S�0�:,33lod�h�dorGr;a::s::·;�p�aOPI.Sa�nua: ::h:,.:l�o:a�·_t:· ;:,�:� x Os cariocas 'vencei o Campeonato BrasHeinàs 19,30 horas - Estado
x Santa Catarina. do Rio x Distrito Federal.

d Laace LI·vreDia 26 - às 15,30 horas às 20,30 horas - Minas e·- 'Goiás x Estado do Rio. Gerais x Santa Catarina:.
" "

.

às 16,30 ho�a's _,... Distrito Dia 30 - às 15 horas _:_

I O'd S ( )Fe::rt�,:o�o�sd�S;�raná R'à�' t�'��!,a: GoiáS;istrito Santa Cataria8 em 5- 'tlgar- in, armento· carioca. o
x Minas Gerais." Fe,deral x Santa Catarina.

I COam'pea-O l-nd.'v,·dual· Chi-no catarinellse em 3 II lugar"
às 20,30 horas - São Pau- as 19,30 horas - E. do

\ .'
,
, ". '." .

lo x Santa Catarina. Ri?, x Paraná.
_ Simultâneam�nt� n�s c,i-I pontos. In�ividual�ente 1° lugar - DIstrito Fe-) pontos.

Dia 27 - àS! 15,30 horas as 20,30 horas.- Sao Pau-, dades de FlorlanopolIs I
e venceu o cestmha Odm Sar- deral, com 78 'pontos. 7° lugar - Estado do Rio�

( -l!Jstado do Rio x R. G. do, lo x Minas Gerais.. . Joinville, teve lugar, ant�- 'mento, cariocá, com 18 pon- 2° lugar - São Paulo, ·com 57 pontos.
Sul. Dia 1° - às 19,30 horas ontem, no período da. manhã, tos, segu'ido por Algpdão, com 74 pontos. .

8° lugar - Rio Grande do
às 16,30 horas - pâraná - Paraná x R. G. do Sul., a realização do Campeonato tambem carioca e Alexan- 3° lugar - Minas Gerais, Sul, corri 51 pontos.

x São Paulo. . às 20,30 horas - Santa Brásileiro de Lance Livre, dre, paulista, ambo� com com 69 pontos.
às 19,3:0 horas - Goiás x Catarina x Estado do Rio. resultando sair' vitoriosa a 16, pQntos. O 30 lugar foi 40 l\igar ::::;-- Paraná, com 9° lugar - Sergipe, CÓIIl

Santa Catarina. Dia 2 - às 19,30 �oras - representação do Distrito. conseguido/pelo catarinense 62 pontos. •

47 pontos. / \

às 20,30 ho'ras - Distrito Minas Gerais-x' Goiás. Federal que assinalou 78- 'Chillo, com 15 pontos. 50 lugar - Santa Catari-Federal x Minas Gerais. às 20,30 horas '-o Distrito pontos. Em 20 lugar classi- Foi a seguinte a classifi- na, com 60 pontos. 10° lugar ,- Pará, com 42-
Dia 28 - às 19 hora's - Federal x São Paulo. ficou-se São Paulo, com 74 c�ção por equipes:. 60 11�gar - Goiás, com'58 pontos.

.

I'

, .

o ESTADO, Quarta-feira; 26 de Setembro de 19'51

-----------------------------�--��------------------------------------------,-,----------------�------------------------�-------------------/
I

.

EM CPNTINUAÇÃQ AO CAM�EONATO BRASILEIRO pE
oB:ASQU'E-TEBOL, ',PARA'-,HOJ·E; "E-M '" JO·INVIL,LE4" .._··,EST·A,O-.·

,
. -

, .,' ,'l

. "MA,RCADOS' ·OS·-SEGUINTES 'JOGOS:
.

Goianos x Fluminenses, Canocas x Gauchos, Paranaens.es x MiQeiros,.

_

.

Paulistas x Catarioenses·
"

fI'_.._.._ :... - ••_••- _._._-_._._._.._ .._-_-_-_-_-_._-_._.._._.._._._-_-_-_- _-_- _.._-_-_.._-_-_...J'_.._.._.._.._._-_-_.._.._"'W _ � & _.............................................................................................. )

" O·
o_

, (

nho, Beneval, Danda, Boos,
Jair, Minela, Nizeta, Bente ..

vi, Bolão, Niltinho, Bitinho,
com excecão de Saulsinho
que dever'á 'integrar o pelo
tão. dos universitários.
Na equipe 'da Federação

Atlética Catarinense de Es
tudantes (F.A.C.E.) deverão

O espetáculo de hoje à
noite, no estádio iluminado
da FCF, será em beneficio
das atividades da União Ca
tarmense de Estudantes
(V.C.E.) e da Federação A
tlética Catarinense de Estu
dantes (F.A.C.E.) motivo

Treze de Maio 3, x Atlân
tico 1.
Com os resultados verifi

cados na rodada em referen
cia, perdeu o Atlântico a li
derança e a invencibilidade,
o mesmo acontecendo com o

Flamengo que ocupava o 2°

posto. Assim, subiu a A. D.
Caixa Econemica para o pri
vilegiado posto de Iider in-
victo.

.

A classificação é a se
guinte:

Num I-0"'0 traco venceram mi;;,ll�::i'_ c::::a�;::Iit gráfico e Atlântico, com 2

,O' ·S'.· a·a·UC,h· .5,' '_I P'�'g lugar - F'lamengo e'

.. -v Hercilío Luz, 3 p.p.

2� 21 I t II"
)

O
'. 4° lugar - Treze de Maio,

ii X , reI e aIs 111-DeDS�S ,

s seFfllpanos Guarujá e América, 4 p.p.

eliminados-Is" classlfica�8s :para as filais .�: {�::�'.� i:��ú5ePT�ç.· _

6 p.p.
-�

,

,:/0 lugar - Delefaz, 8 p.p.

O prélio será em homena
gem ao Dr. Adalberto Tolen
tino de Carvalho - um dos
beneméritos dos desportos
universitários catarinenses,
sendo convidados de honra
os srs. drs. Aderbal R. da
Silva e Renato R. da Silva
benemeritos dos desportos

A A.Di Caixa Econômica su,

'biu para a liderança
Derrotados· o 1í4er e o ,fiCt,.lider

Av,ai' X
·�Hoj�

Seleção .Universitária,
á noite no Estádio da F. C. F.

Consoante noticiamos 'de- aparecer além do

consagra-IPor
que o Avaí F. C.ie a pre

'verá ter lugar, hoje, com do "winger" Saulsinho, ou- sidencia da F.C.F. tudo colo
início as 20 horas, no Es- tros renomados "crachs" do caram à disposição dessas
tádio iluminado da F.C.F., nosso pebol, tais como: entidades universitárias, in
o esperado e promissor em- Isaías e Toinho, do Guaraní c1usive a renda líquida da
bate pebol istico amistoso E. C.� Gil, Gumercindo, Ney noitada, em gesto altamen
entre a poderosa equipe ti· I e Laudares do Figueirense te louvavel !
tular do Avaí F. C. e a Se- F�h; Katcipis do Paula Ra- Os ingressos estão assim
Ieção Universitária Catari- mos E. C., os gaúchos: Gua- tabelados: cadeiras de pís-
nense. poré, Rudy, Duilio �Almir; ta - Cr$ 20,00, Arquibanca- universitários.
Tal encontro se apresenta Perrone, Véiga, Carneiro e das - Cr$ 10,00 e Gerais -

dos mais sugestivos e atra- outros. Cr$ '5,00, sendo .para estn-' Estudantes com caderne
entes, porquanto reunirá em Como se observa, será o dantes Cr$ 5,00 nas arqui- ta e sócios do Avaí F. C. nas
renhida luta destacados "a- cotejo verdadeiro desfile de bancadas. arquibancadas - Cr$ 5,00.
2t>S" do nosso futebol prin- grande maioria dos nossos

cipal. mais destacados "crachs",
,

A esquadra avaíana apre- razão portanto para que se

sentar-se-á com os seus 'me- ja realizado empolgante pe-
Ihores "valores": Adolfi- Ieja!

'

Com quatro bons encon

tros prosseguiu, sábado. e

domingo últimos, o Campeo
nato da Segunda Divisão de
Amadores, sendo os seguin ..

tes os resultados:
.

. SABADO:
Hercil io Luz 2 x TAC 2.

Caixa Economica 3 x De-
lefaz O.

DOMINGO:
Bangú 2 x, Flamengo O.

"Campe.�ato Brasileiro de
Basqu�teb.1

Saudutãlf d:o
.' S8FBip8a,o

"',"1>'
,.. "

-k" ••
"

\
\

•
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o ESTADO, Qtlart4-feir�, '26 de Setembro de 1951
�,

5

.... _ r

� �Sa_�Oj;�� dE", �xp�riêD· "O,Macas d.�)SMA
. .

. cre :� .Dlvórcio �i�ol�iclô .R.phl�ntente f
" ,,,.... -

. j Os ataques desespe�aq@res e VIa-

rentes $ :OSO'lR e ilrq.rtqult� envene
,

tural,
.

pois que' tôdas estas nalll, o, organrsmo, �In� aenergta,
, arrumam a sauqe é, ej�l')ild;llln o �'O-

. normas são efeitos, são in- ta�OI,:Em l U)Jn''!lt9,,s, M.odaço.
ventos culturais, Há tam- IWva fQrI\'I\l1a. m�diÇ!.a';. c-omeça 'a air-

e. ,,,, cJJ1ar no �an�; ,gômírxalldb ·.tapida-
bém os que pretendem ver mente OI> afaqués,"'.p�sde oprimejiQ

. día começa a 'desã,p,areeér Iii d),fieul.
uma camuflagem no projeto dade emrespíràr e vqlta o sono re-

do jurista da terra: do gran- pal"ó!;t1ol', Tu�,o qt,te se, ,faz.ne�$i\á-Cuvier, barão francês, na- ,r_� e �ar 2 ��stilhªs, de ,�néLa,ció
de e saudoso Seabra, porém as refaçoe,s' e fl�ara aliviado da

-turalista e criador da palen- êstes ou muito 'se enganam, ��ao�:����:·s::��: ie���
.·;teologia, falecido em ::'332, Ou pretendem..

·

J'o,gar' areia rebeldes e antigvs:,M.lJ.dac·o tem

uand ta
'

Ih
tído tam,o êxito que se crerec .. CQm",

-quan O cer a vez e per- IlOS olhos dos Úmidos e 'in- a t!U'lntia 'de dar ao pàeien�"'respi-
:guntaram se estaria certa dolentes' isto porque, usan- §��gl�:eaif�� �r$��!'tz:tee:tJ�d:'
·,esta 'definição: "O caran- do as palavras de João 'de i(Sl:!1� em poucos cilas\ Peça Ms!tll'ado

:guejo é. um pássaro verme- Oliveira F'ilho, assim se po-
nlr,le mesmo, em qualêlue�' :r;,rmácfa .

,... !)oSS'a gartl,lúta É!' a, sua mair '

iro

'!lho e que anda' para;' trás". deria dizer: ';__ "O argumen-
.eçao, .,' "".

.Respondeu O sábio: "exata ta;-...porém, prova demais,

.mente certa, apenas com a pois então nada há que se
-seguinte modificação":, ."0 bater contra o divórcio, da-
-caranguejo não é pássaro, do que já o temos nos diver-

ao fato de se sucederem en-

�'IDão é vermelho e nem anda sos casos de anulação do
tão frequentemente que

3lara trás", Assim também o muitos infiéis, procedentescasamento por êrro essen-
::projeto Nelson -Carneiro não cial sôbre a pessoa dos côn-

de Angola, Etiópia, Brasil e

-estabelece o ,divórcio, nem juges. Nem se' poderá dizer
outras regiões da India, te�

.atenta contra a religião � que haja ímpossihilidade ló-
do ali contraído _ casamento

.muitc menos subverte a or- gica de êrro depois do ia- segundo o r ito gentil, isto
-dem social. Os táticos pres- to consumado, no caso, de- é, dessas gentes, mas se

-sianos fôram _batidos. por pois do casamento. Êrro é convertendo ao catolicismo,

_Na�ol,eão I, p�rque regras opinião falsa'. A opinião fil- não tinham meio de se co

;;artIstI�as que Já não convi- sa sôbre uma '-pessoa pode
municar com o outro cônju

mham a época em que tí-" ser sôbre o seu caráter. Ca-' ge para o interpelar se que

:nh�m de lutar com o gran- ráter é a forma permanente
ria ou não se converter, for

-de Im�erado:' dos franceses .. de procedimento de um índi-
mal idade preliminar" ainda

"Tambe� hoje pretendem os yíduo. Indivíduo sem cará- hoje adotada, para as anu

:()S ,opositores de Nelson Car- ter é aquêle que não tem lações de casamento, em ca

.neIro, me desconversando, forma pennanente de p;oce- so 'de conversão Jie um dos
-:fazer o problema se at 't cônJ'uges. Re,conheflI'a S. S.'

.
ri ar dimento. Êrro sôbre o cará-

'Lo

'con.tra a reli.gião, pois sa- t�r da 'pessoa será o de ter
o Papa que' êstes casàmen

�e� q�e. asslI� lh�s será certa pessoa opinião d'e que
tos eram certamente verda-

:maIS �acII a batalha. dadas determina"tes' cir- deiros, porém não firmes a-'
CreIO que .procedendo dês- cunstâncias, a outra agirá

tê tal ponto que, aconse:.

:se m�d?:.. maIS com?ro�etem pela forma normal que se
lhando-o à necessidade, não! - - DEPóSITOS DE AVISO PRÉVIO

,;a r�Iao,. q.ue proprlamen- espera e, entretanto, por
pudessem se 'dissQlver. Não

'>te,a �restIglam defen?em. forma diferente é que age, se ,,compreende, portanto,

])ent,l e. em pou�o.estara em desapontando quem sôbre que em benefício da fé se

:p1enarIO o proJeto em cau- .ela confiava. Assim no casa- possam anular casamentos
�sa, e, da tribuna onde mm- mento, um dos .,ç.ônjuges po_

válidos" e que, em beneficio
,-ea desertou, o seu autor co- de ocultar sua úllta de ca-' do bem estar social não pos�

, ]herá" s�m o �esmo destino, ráter de tal fOl'ma que leve
sam ser êles anula-dos". .

. e alO! J �Útadas. -Não rendem jur10s os saldos inferiores a ••••••••

�s g.lona� de Leônidas no O' outro a formar OplnIaO . Cr� 1.0�0,O'o.
�<desfIladeIro ,de fermó�ilas falsa sôbres essa qualidade Se, c.omo ê ex�to:, °_pr?je- .

,:em fre'nte as aguerridas essencial de sua pessoa. Ê t? Nels?n l C�r�e.lro l,la-o lTI_s;. . .:.��EP,('S9pS A �RAZO FIXO

, .host�s de Xerxes. depois do casamen\o que és_lb;ue
o dIVO:-ClO, tna·s tao ,:.� 'PaI: 1.2 fTI�ses --:.,.....•....... �

•............ -.•••,

. ,��da tempO' �te� o seu de- sa falta de caráter se mani- soment� maiS um c.as() de' i'
PO!' 12 meses, com retirada mensal da. renda •...........•••

_monlO. � de,mon�o. de. nosso festa, tornando insUportável �?ula�ao del1l:tre o� ,outrO'.s
te�p,o nao � relIgIOSO, mas a vida para o,c6njuge eJga- J� eXlst�n�es no CódIgO CI-

' .Jures anuais. Depósito mínim<? de' Cr$ 1.000,00. Melhores taxas

l>�htIco e, s?cial, s�.é que nado". VII, então J)<>rque co�batê- de júros para 0S depósitos por prazo superier a 12' meses.
�ao pasta .dlzer polItIco, pa- lo? Se, de outr� m-odo, o ca-

. d I LET�AR A PRÉMIO
'Ta exprImir u�a outra coi� "Da mesma sorte a Igre-

80' e anu àçã� �. c?i1sid,:ra-'
-:sa. De�o aqUi. entretanto ja Católica estabelece os:

do :omo_ se �lvfrcl'O fora,
. l>!evel1lr um e�ganO', dedu- casos de anulação de cas'a-I então, nao h-a c()m(j fugir, e

.'rZldo, dq qual. p,ã� se concl'ua mento em benefício da fé, a--í o, n?8S0 Códi�o'Civil . .i.á f�i
-::ser

. �u : IlartIdano �a
. tese Jêm de llm outro específico Sa?lO e prevlden�te" ��,stI-

1l0sItlvlsta da provrsorieda- sôbre os fins do casamento !
tumdo essa terapeutrea Jurí

<de da l'e'ligião .. Re8s�lyo a- que é a procri�ção. tsse ca� I dic�.
'

�,' assim,. �ev�T-se:i.a
oqueles qu� de boa fe e por BO é o ,que corresponde ao

acertar c�mo divorcIo tam-

formaç'ão reJigiosa.-'--discoIl. casamento não consumado I bém os casos já estabeleci

'd�m, ,m�s não �os�o �i�ell- Realiza-se, por e.lÇemplo, .,'.� ,dos no Código CiviL
,"elar e dIante d�jll.&lJW.enda-� casamento' com tôdas às for- ,

Mas, argumentando com,

<de dos que, por interêsses maiidades .. Ê .casame�to· 'vá- certa dose de bom' s'eusd' e"·

:mera.�ente p.olític.o-s,. simu� lido. Dissolve�se, por..ém, J)<>r
a conveniente �oúestidade,

l�m dls'c�rdar do projeto a não ter sido consumaq.o,. por .dev��se proclalllar cque o

:'fIm de p.ao· prejudi,cl'tr futu-. não ter havido o . GONJU- J?r9�et� 'N:el-ljpn Carri�iro é

'ra.s e �ossíveis colheitas e- :G.ALIS ACTUS,' que; �omp m�n.9I'!.,;Aivórcio,:', �ue • troIQ.i' ·1
��re��M� su�h��zoCM��Dhci���de���tes�u�� --�-----��--------------�----�------

;POIS qU.e o-eleitol'ado se es- nônico Canon 1.115 é "o ne ou barrIga de sapo seja
>tá politizandO' e libertando que p;r sua nlaturez� orde- escritório. O ilustre autor
<de sediços traumas poHtico- na o contrato matrimon.ial e, do projeto, cautelosó e óbje
llartidârios; e, como c.orcel pelo qual os cônjuges se fa- tivo; confia na ausência da

.

�reipado,. trincandO' o freio zem uma só carne": _ ';Ad p�lavra "SO.ME�TE" num f;u n,".me.o

) <;e rompen-do em_ disparada quem natura sua ordinatur- dlploma legIslatIvo, para qu� Vo'cS.
""

. _

d
" cond'

. - I· deve diseo.. ,....
.:par� o.s rlTIcoes e sua ,pre- contract�s �at�'imonialis et �c.�ona: a aprova�ao, em, 114'; t'esel"V6"'�.�.
,ferencla. 3 de outubro e um quo c-onJugls flUnt una ca- Qlenano, de seu proJ�t<? A

". �..
"exemplo. Todavia, embora ro". Estabelece também a- franqueza 'e a coragelll de

I, "KC .

"revestida de insinceridade. e Igréja Católica casos de a- Nels�n CarD:eiro desorien- ....,�.:.CAcTMIHE".
1_:echeada de tática política, nul-ação em benefício da fé

ta seus contendores. �-��

"e a campanha tomada como como dissemos, mesmo que
'

:uma consequêpcia de senti� o casamento tenha sidó con- V-IVER! . MORRE�R!. -mentos nobres de origens sumado, dissolve-se em fa-
,

Ip!is puras. Porque? Se não vor da fé pelo privilégio
'Pretendem estancar as fon- Paulino prescr�ve O. pará- O�Dende do
·tes do direito, cujas nascen- grafo primeiro do canon

"ças no fenômeno social e e- 1.120 do Código Canônico.
conomico, então os oposito� Ainda como outro caso· de
res ao ,projeto em causa es- benefício da fé, também se

'tão chovendo no molhado. O favot:ece o casamento novo

dir.eito é um fio vermelho e de um infiel que se conver

.'3. moral é um fio de ouro ta ao catolicismo, ficando
que atravessa todo o tecido anulado seu anterior e vá
'-das relações sociais, poris- lido o casamento. Com refe
so, um direito natural em rência ao Brasil é inter,es
ta:t;lto senso, corrio uma mo- sante notar-se a Constitui
ral natural, uma gramáti- ção de Sua Santidade o Pa
ca natural, uma ortografia pa, Gregório VIII, de 25 de

:natural, ·uma civilidade na- janeiro de 1585. Referia-se

ungue. O ' ngue é .. vida
,

Tonifiqué-se CCJm SANGUE
NOL que contém excelentés
elementos tônicos, tais como:

Fó.sforo, Cálcio, VaJladato e

Arseniato de Sódio, etc.

III

(Conclusão)

=�special para "()í.ESTADO"
,

(M-edeiros d�s Santos)

/

2%

(

I

dias da, data da abertura.

5%

"

'SÉ'D:E - DISTRITO FÉD�RAL - RUÀ 10 DE MARÇO N: 66
� -. --1...: i�.·· 0, .'

� ,-' ,

- ,

Tôdas' as\.!opeiâ'çõe� bancárias
" .'. '-"- "

"

llaxima garantia a s�us depositantes, \
.....

,

...

I
' : ,,'-.,

Nova tabela de j�ros para ás contas de depósitos"

(

-. DEPOSI1.'OS POPULARES' � : .. '. .: : : : : : , ::

;', ,J�l(:'l anuais, capitalizados, semestra-lmente. Retirad�s Íiv�es. �i
mito de Cr$ 10.000,00. Depósitos mínimos de Cr$ 50,oo� Cheques

d'o varor mínimo de Cr$ 2 o.,Não rendem juros 0t s�ldos infe-'
- .

-
"

.

'

. riores a Cr$ 50,00, os saldos excedentes ao limite e as contas en

cerradas antes de 60 dias da d�ta da abertura.

DEPóSlTOS LIMITADOS - Limite de Cr$ 100.000;00 '" 'h%
4%

3 'h%

- Limite de Cr$ 200.000,00
.. :- Limite-de Cr$ 500.000,00

( Jur0�1 anuais, capitalizados semestralmente. Retiradas livres. De

pósitos mínimos de Cr$ 200,00. Cheques .do valor mínimo de .. � .

ç1'$ 50,00; Não réndem juros os saldos i�feriores a Cr$ 200,00, os

saldos excedentes aos limites e as contas encerradas antes de 60

DEPóSI'IOS SEM. LIMITE .

Juros &TJuais, callitalizados semlistralmente. RetiJ:�àdas livres. De-

pó"ito irdcial mínimo a partir de Cr$ 1.000,00. Não rendem juros
,

r

os SaIdos inferiores a Cr$ 1.000,00, nem as contas encerradas an

te,:; de 60 dias, da data da abertura. Melhores taxas de juros para
as ('(lutas de depósitos não inferiores a Cr$ 1.000.000,00.

mediante avlso prévio de 60 dias 4%
4 %%

Retn'ada

Retieada mediante aviso prévio de 90 dias -. •..•

Jl.J.l·;1'3 anuais, càpitalizados �emest!almente. Depósito inicial mí
.

ni':l-:::. a partirJde'Cr$ 1.000,00. Sem limite os depósitos posteriores

ã%
4 %%

De p!"azo de 12 meses : ......•••

JU�'IJS anuais. Depósito -mínimo de "Cr$ 1.000,99. Letras nomin�-,
tivd�, (om O'S juros incluídos, seladas propárcionalmente. Melho

rés taxas. de juros para 'as letras de prâzo superior a 12 meses.

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 280 Agências,-no país, além de duas.
no úteliPI, para tôdas as operações bancárias, inc'lusive õ� recebimento de

�epósjtos.
·�c ESTADO·. DE SANTA, CATARINA: estã.o em funcion�mento'a8 .

Agências Eas seguintes cidades: :Blumenau, FLORIANóPOLIS, Joinvile, Joa
çab�, M�fra, Rio de S'ul e Tubarão.

i i OSDJ�8ama 'Cia.•..

Cai�a postal, 239
Telefone, 1607

I

Rua .Jeronimo
Coelho, 14

FLORIANOPOLSI

'.'

Cempr. pelo �me�
, 'nor preç.o,da ci.-.._
1 cfe o' seu refrigera-'
\ d.r NORGE, m08!

dêlo 1951, com la
rantia real de

,5 anos•.

.
:

.,( � -,ti

I,
I
I

,

,/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



)
-......_-

O. ESTADO, ,Quart�.f�lra, 26 de S-e.temlmJ de 1951
'.

I
•

---,...._

)'
. -

Em de'es._ �d05 lavraderes .... e �pecuari,tas 1.iluna
.

�:da ,',Caridade' .

,
,

'

'-,' Agenor Alfredo Luiz, com sentido de lhe ser franquea-,
e*perta�9 c}es-�""a lsg.&H .:Conaequênc-ias: ,- 'a 'Íomec-":cone-ede-'-aos exatõres Ó �m Mesmu"-v1t'loriz-aÜá:s,�t�- M"�'álros;' 'em;aoo,-tr.ri-de 'da ,'--uina···éOttma-'-fieeessária·��

Aoneladas. E, emtS meses de nas eidades ; as . fila..,', 'os da omnisciência.' E, sob tal rRS não produzirão mais tri- fiJ.hos, todos menores, ex- ao seu pedido í- quantos de-
é. 1950,"a exportação se redu- preços astronômi.c6s; ó' ra- ameaça, não é de admira'.' go, nem maior 'quantidade garçon do Bilr Rosa, desta seja:fem ajuda-lo,

",

nêssa e--

riu ao nível tnsignifieanté cíonamento.
'. ,'.,

que' o pobre Coletor procure de milho, nem sustentam .Capital, está, há 4 meses, mergência, poderão envíae
... de 1�.l68· toneladas.. Con- E, nos CZ8JJ1PÓS, -a situação fazer prodigios P�lfl atender maior percentagem' de rezes, tuberculoso. os seus donativos à esta re-

elúe, finalmente, � Memo- ainda mais triste e doíoro- à pressão vinda de cima, e em cada alqueire. Por con- Comercíârío, recebe do dação ou '-enviá-los à sua re

rtal, que, em 1951', estava: .sa. Porque falta p ganho e, force o eontríbdínte a es- seguinte, a renda dOB lavra- IAPC, mensalmente,' 267 sídeneia à rua Bernardino
mos em vias de Importar o conforto dos centros ur-" premer até a alma. dores, ,{ dos pecuartstas, cruzeiros para o seu sus-, .Jl.,az; 168, no distrito do Es'-
carne do estrangeiro, para banos.: as, suas diversões 'e Em Guritibanos, não efe não aumentará em nada, .tento e tratJt_mentó, e, ainda, treito.'

.

, sustento da nossa popula- miragens outras. � tem as fala em cizae por menos de salvo se o Govêrno quer for- manutenção da faroilia. Assim, agradece êle todOl
,��o" (O Jornal, de 18c4-5f)., doenças, sem. bospttáis ; e as cincoenta mil cruzeiros o va- çá-Ios á vender-eos-pedaços- "'<Muito� embôra em trata- e qualquer auxilio que lhe

s"ituação verdaâeirament� ie'a:das; e as secas; e- os ín- 101' do milhão de metros,ilua, suas �err�:��.i,��s:,d;"c���-9r,Jílén'to;' cõm.especialãsta, q'IJe" enderecem os corações ben
estarrecedora, a dê um país, cêndios. ,E tem o regime ele drados de terras e ate em ou lavrad�"'quê pr�isã' V'j-' 'lhe' pôs' -à díspós'íção o dosas, através deste j:or-
-como o Brasil, com um re- escravo da enxada; e c. gadc cem mil cruzeiros. Isto aig- J ver da "renda" proveniente SESC, o pobre homem ape- rràl.

'

("banho de 50.178.16úc�beças a deverar ipela fome, no in-, nifica que a mesma área �''1'ld,a ve�d3;' aos pe�aços" ''oc, lou p,ara,"O ESTADO", no "O ESTADO" SQ,Oti
de gado bovino e 23.881.000 verno, a gordura que a'CUII1U', terrenos, 'que estava lança-ia suas' terras, - nao está ob- \

.suínos, conforme o último lou no verão t-e a aftosa 3.. antes, digamos, por cinco OH 'tendo renda está falindo e ...,

_,._.,- _

Boletim Esüi,�sti�0, _ ter comer a engorda do ano. 'E aez mil cruzeiros, passará a már�bai:Jdo para a miséria. BOmoOBg"'8"IR'
,

,a
que importar" carne' da Ar- os 'im'postos. E O' Govêrno. ser lançado por um v�Úor Consequentemente, se t) ti

gerrtina !
_ ,tão longe do pobre lavrador cin�o, dez, ou, vinte vez Oovêrno exigir õ lànça�en- dAloga�a-O dAE que nossos campos sao

10U
criador. maior, e pagara ao \Estado to, pela eventual valoriza-

.

ti li Y
/

11
Ínferiores ao da nação v'iái-']' E_ finalmente, -como re- cinco, dez, ou vinte vezes .ção.routra solução não res-: P'ará "

nha. Por conseguinte, �não sultante de tantos males : - mais imposto. O' contrfbuin- tará, (senão o-de reduzlrmos ' )
podemos, neles, criar. gados ,a evasão dos campos para te se verá esmagado por um .as taxas daqueles impostos.. ,' '.0 �r. Comandante do VO

de raças europeas d-� gran-' as cidades, tornando os aumento, de salto. de qui. Baixá-la, 'reduzi:.. la' a lima Distrito Naval teve a gen-
/

de produção de carne. O campos menos produtivos e nhentos, mil ou <j.ois mil por medida tal, que torne sup(,r� tileza de, nos convidar para
nosso gado é mais lev�" su,a, as cidades mais famintas, cento, conforme os casos. tável o ônus a carga a' ser o jantar na Escola de A

-produ,ção de carne é con'si, tragédias precursoras da fi- Afora o c,onseq�ellte a�min- carregada p�las mãos ('[tio� prendizes Marinhei_!Qs que,

deravelmente inferio)�, mes- nal catástrofe.
_/

to que, é de se prever, 'virã. sas dos homens do CamII(:. as 18,30 horas de ontem,
mo em quantidade">n� mé, Esse quadro, cujas côres' quanto a<_> imposto munici- Não' há fugir. Não eXIst.� ofereceu à' delegaçã'O do

dia per capita. Além disso. são negras, mas são exatas, paI, geralm�nte cobrado 3-0b outra alternativa: _ Jl;erRj�. ,Pàrá, ora participando do

a '(}ualltio:;!:de cri'l1a; na po;:_qlle tomadas às,�estatís- 't desÍgnação de imposto sôo tirrdo O' Govêrno em manter torneio..de basq\let�ball, nes
mesma medida de e-Ü13tl1i;ã'y 'ticaa'; assenta em fatos âiu: bre a 'exploração agrícola' e as-ordens dadas, o dilema ta Capital.
de terras; é bem men,OI, _' 'turna'tnenté ;compr'ovadós, � industrial.

� ,

será: _ eu as taxas serãõ -' Em�<nossa próxima -edição
Também a produçao agí:í- se aplica perfeitamente a.

<
Como p�derá 'o l�vrado:' e reduzidas, de modo a qne o' détalharemos a homenagem.

cola estil>muito,aq&em 'd.e ,Sàntà Gâtarina. Em";rlo3so. o. criador resistil' a tal �IU- proprietário de- terras nilo SABE DA ULTIMA?
noss�s ne�es� 1'1a tlNf m:Ílu':' E.stado,'_tão ,n?gras éQr:es, menio? Terão :q_113 ir ven- pague �ais {lo que v:m P!l. CHEGOU
mas. S.o�l:e. pl�ofvn\l:'1.�rl��te_ �1l1'?�. .};a� ,pahdas, ,poN.u�' dendo, aos pê'Jaços, fI'las g.ando, - ou, se as�u!l" nno M: A R T ,I N I
Inales dIve.rsoS,:e, cansa_i; va- os )llCendlOS n,Q Sul, e os lH- .terras, para satisfazerem os fIzermos, se tornara lJl:�U- V'

'

th d ,. M d'al
• • >, ,

'

,.'" ',' ',., ermou e ama un I
nas lmpedem',ql;le.se"d,,,&en_,.' cendlOs e geadas na serrD, h:npostos exigidos pe.1o_go- portavel a'vlda do canmeZl· '_- -----
volva no 'rítmo

,

ne'cés'sário
_

a se�a:,'em toda P!lrte, aS>3u-, v�rno.udenista.de Santa Ca- no, !}griculü>,r ou peeua,r'iAa.
parll aco'::lpan-=har ') desen- miram feições de verdadeira .ta'fina. 'Melhor 'lhes pare,�e- Virá o' desânimo. E, a evasão··

vol-vimen,to·,o.as exigériciàs éalim!,d,ade pública, tor'M- rá,abandonar de uma-vez as dos campos se"intensifieará;,
. Deordem do Sr. PresIden- ;

inerentes -" ao� � considerável l'am- a· situação da lavoura e fainas rurais, e se transf" transformando-se de f'i\nõ�
te do élube 15 de Outubro,auménto de nossa . popula-" da, pecuária digna- da maIor rirem para esta capital, meno, observado pelos estu- '\"

'-.. ' tenllO a grata. satisfação de
'ção. ;.. " lástima, e exigem do Gové,l-- fruir'a abundância"de leite, diO'sos,.em êxodo, ,que- todos" ,

.

, . convidar os presados consó- '

MEROO Rr,a-sil.. que poderia Sj,'J' no o mais 'rápido amparo. ,de carne e' de manteiga .'. enxergarMo E, eu vós previ- 26 DE SETE \

, cios, de conformiâ'àde com ' ..._. -'_

o celeiro do mundo. e que, E comQ_o Govêrno atua,l Esse'honrado',gov'êrno não no, com a diminuição da prl}�
- A data de ..,,]e �ecor_�

,
. o dispositivo dos Arts. 35,

nos vário_s anos de fome ::1'10 vem atender a situação afli- ,vê que, ainda mesmo sem tal dução -agro-vecuária, não' n_os que:
a Európa e vastas, ext,msóes tiva dos lavrado�es e pecu'it- aumento da quantia a gel' .faltará mais Jlesta 'CIl'�ÚAl § l° e 36;�_qos EstatuJos So- .

_ em '1633, morreram,
d
..

t t 1 .

t ? Q I
.

d'
.' .

.
. " ciais, pir;i,; em Assembléia· combatendo p�I' n,a-o, a''''ml-t;-a ASIa em a raVeSSRO{), 1)0- rIS as. 'ua o amparo q�e paga, a m ustl'1a agro.-pas- ,ape,nas a manteiga, o Iftl1,(',' U tU."

deria salvar da lnaniçã0 o �ovêrnQ ud�J:)'ista ,que ;n'1- toril "não, paga � pena:!,' e a carne: _ faltarã{) t,i.x1o,� �eral,c?leg:er o Conselho De� rem a rendição, o Sargento
tantos mi1hõe� de P<l�sô-a", I) pera em Santa Catarina pO'I' constitue um verdadeiro si- os gêneros aiin'lêntíejos "de hber�tIv() e, seus suplentes" ÍlI,:ór Rui Galaza Borges e

Brasil comprat bat9.t1l.s da -obra de uma coligàção de ctifício, a ponto de não pro- 'nosso maior C{}),1sumo.
'\.. n�' dIa .30 �o cOl're!l�e, do- 'rii�is cinco éompanhei:F�

Holanda, leite
�

e banha dos 'parHdos no último pleit�, - duzil' para nossas neces'si- Convi-do o Govêrno' JlliJ"a
mmgo, preeIsa�ente as 9,30, qü'e se havi-am recol�ido a

Estados Vnidos, m'unteiga qual o amparo que esse Go- dades míllim�s, muito embo- ,estu4-ar desapaixonadall,1ente
horas da manha. lIma casa.. abandonada junto

(la .Argentina. E, de iantçs v�rno resolveu coneeder às ra a maioria de nossa popn- ,ó: �p.r9hlema grave .que está FlorianólX\1is, 22 de s�- aos Gu.a�ariapes. onde foram
países as frutas que bem classes rurais? :_ Eu vos lação l:esida.

-

üo interior? :cdan,d-o. Esta tribuna me dá
tembro de 19ó�. _' .

• surpre.endi-dos pelos hoJan-
--'poderíamos produzi:r: r.a �er- .respondo: - e�3'e, tão né�es- Não compreende que o o' 'direito -de falar .bem alto ��e:ar",���lCO Madeira deses;
l'a de Santa Catarina, com a sário "amparo'" consistirá "stand" de vida de noss'a na �defés� dos mais sagra- _-, " ecre aFiO.

_ j
_ em 1636, Camarão che-

resultante economi�" (�()nsi- no aumento monstruoso da.s população campe.zina é o dos lnter�sses daqueles que gQ,u ªo a,·campamento 00 Ge,-..

derável. de divisas. -- im�rtância;s que os lavr,:t- mais ínfimo? Porque s'ac-ri- aqui �e trouxeram. Mjl.s •••.•�� ,

,ueral Ba·gnuolo ',�m P�rto<-
O café, que sempre c.ans- dores e criadores ou'inv-er- fieá-Ia mais aind'a, oneran- essa autoridade eu ji � pog_. rindo ao, pagamento em te· Calvo cOm mais 2.500 babi

tituiú os aliderc,es; pareJes nadores, os proprietârios. de d�i"a com maior quantia a súo desde quando. há mui- zes numerosas, o p«gamento tante.s de Pernambuco' que

e téeto de nossa ecoJlomüi, terras ruráis. deverão pagar, ser paga em impostos, redt�� tos anDS, e;m o notável g,o- 'em':>a:mizade, senão em ré_co� não acei�aram o domínio ego

viu sua produção dimiml.il· ... pelo impôsto territorial, pe- zindo, por conseguinte, mai's vêrno do dr. Nerêll Ram,) s, nhecimento no c·oração aruL trang-eiro;
desde 3�.OOO;.QOO de sae8S há las "éizas", na� escrituras. a.inda seu miserável nÍv�1 de fui. a Lájes, ,repre,sentando go dos homens do cam.PQ,

.

_ 'em ,lS77, chegaram aa-

3:0 anos passados, pa 1�:J •• '. de imóveis, pela mesma' ra- vida? Não cúmpreen.d-e' qüe os"Ocria,dOl'e{;1 "e inv.àhianol'e-i; :hoje'� se �:seiite '

autorizado."
....

"I R.l.·
o de Janeiro, ,de: 'l'egress�

12.000.000 atualmente. zão nOs impostos de trans- a situaç.ão, assim, s'e torna- �de,Cunitibano-s, e aH, reuni- plenamente,-para melho.r vitO d"o�L' Esta.dos. Umdos e .da..
País ess_encialmeri'te. agT,l"- missão cau!!a-mprtis, nos ,i'H- rá insustentável? " ,dos na êompanhia de outros defender-lhes s�us mais re�� E�:topa, o Imperador- D. Pe-':"

�eola, dizia-se do Bl'a;;il. l�in ,ventários e arrolamentos.
.

Não 'compreende o atual coleg·Qs, advogados dos' 1'1.1- peitáveis interesses. . , dto' II e a, Irr:p�ratriz D. The-

2 anos, para sôm"ln�tl 'dtar As coletorias .. estaduais' govêrnO'. que, se a G,p!;lsHtui- ��I!stas,de CamP'o�"Novos �', As�im, com ,a.fôrça
.

que reza Ch�lstma;'
. .... .1

"
.

1947. e _ 1948, imponêllllO;3, receberam· uma Portaria, a ÇªQ proí'be sejam auinel1í�- de São.JO'aquim, e dé'Laje�" rp� foi outorgádà por' m�l;," - em 1.8771:, �rmmpu � a:.'

compramos, do estrangeiro, d� n. 38;' do sr. Secretário dos os impostos .em' mais de preparamos um memorial ao de dois mil la'vradc-res, cria- .segunda RegencIa da Prm'

um total de oito. bHhões de da Fazend'a, d�tada de 14 de vinte por cento c-ada an'1, Govêrno, soHéitandv a 'ab�- dores, colonO's e fa7..endeiros, ceza D. Izabel; iniciada em

cruzeiros de pródutos agri, agôsto último, e o Diário isto se deve à única e e,ri� lição do ônus da escrita fis- os homens do c'ampo, que se 26�3-1876; /

�olas', ,
nece-ssários 14 1l08Sa, O'fÍcial ,de 17-8:"51 a' puüii-, dente razão dei que; ,um cal, e do i.mpo�to de vendás confiaram em' me�s -protes·

.

_c em 1850, foi nomeada

sub&,istênda. Banha, leite: cou, determinando as mais· niflior aumento da quantia a. e consignações que pesavam tos dê"dedieação'à causa do� Membro da-Com�ssão �ea�-<
manteiga, bàtatas, tant;:t cO'i� drásticas e draconianas m!:!, ser paga', é sempre contràHl'- sôbre os, fazendeiros. Por ruralistas' de Santa Catar i- regada de propor a dIstn

sa efue bem poderiamos Pl'O- didas, destinadas a aumen- dicado' e ,perniciosO'. e a ele l1O'ssa conta, dos a!lvogados' .,na,--(lu,ven-ho "'l'wlamar-d(;J' huição dos. oficiais pelas di
duzir em nossa pátria, por�. tal' <> valor dos lançamento;; o contribuinte aã0, pÔde. e a4i��êun'idos, um de nós VélO GovêrnO' a revogação daque: fereptes /armas e serviço�

.t --que é fértil, e "em nelã se dO' impôsto territorial; pelo não deve \)star sujeito?
. ,< "- :a;Florianópolis. O grande la ordem, enquantn seus e- ségundó suas habilitações, &

plantando' tudo dá", crmo aumentO' do im.pôsto ti, Não <!izemos que as tabí'l brasÚéiro' dr. Nerêu Ramo:::,' feitos calamito�os não se Duque de Caxias;
disse há mais de 400 ano� transmissão de proprieda- serão aumentadas,.. nos im- mostrando a clarividên�i!j, tornam insanáveig.

"

,

- em 1919, nesta Capi-,
Pel'o Vaz de Caminha' . . . d�s imóveis. A tal ponto cile- postos de' transmissão de coin! que pautou sempre seu, Se,

.

PQrém, a obstinação; tal, pelas 8,30 horas, em �ua.
'Situação de su�a gmvi- gá a violenta pressão, ne3�'e propriedades jmóveis', ou no

-

,atos !).dministrativos, 'aten- -. q�e não esperamos· póssa r�sidência à Rua _ Gen_eraf
dade. ," sentido, que os coletores es-' imposto territorial. Mas, ,a- deu a'O's -reclamos (la classe. eXIstIr, _ vencer, em CaE;f) BIttencourt n. 28, fale(!�m (l

C,au�as� � p esgotamento taduàis, e os fiscais' da fa·, fitm�mos' que a quantTà' à Meus ,colegas, que, comigo, de tão magna· impO'rtâricÍa, Major Valeriano Gomes>,de
,da terra, peTas erosÕí':s dcs ?enda, são postos sob a for- ser paga" pelo lavradôr OI, trabalharam pela defesa do, a prudência, então, esté sol- Meirelles, veterano {lo Para
diféren"tes tipos. Pelas qü.ei�" tçM nu debaixo de u�a· e:-;�

IPelo'
criador, será ínultip'li- altos interésses de nos,1qs pado humilde da �ausa pu- guai, que O'stentava as, con-

..

madas,

pelO.
cultivo

i!l.díg,ena. pi.1J?� 'de Dâmoclee. A, sede cada,. cinco a vinte - ve'les cOJ;lstituintes, receberam,

eo-.,
blica,

>

saberá eumprÍr o' (ie ..

, dêcOl'ações de Cavaleiro da.'
de devastação .pelõ fogo. A do Gov.:_êrno é tã'J grande pa- mais elevadà se tornará: - mO' justo e devido pagamen- ver de ferir a bela batalha Ordem da Rosa, da Guerra.,
escravidão à enxada, usan- ra que esse aúme"to' sê pro- os proprietários de terras to dos seus hon01·trios, as dé salvação das classes l'U- do Paraguai e das Batalhas

do a fôrça;muscuLlr do'l!o- cesse, q\le, C:üUf'a extl'aordi- verão as -quantias que"cos- tropas de rezes (,(lllstantes rais, e que terá p0r objeti- de Riachuelo e Tuiuti, em

mem para mover tão rudi- nária'e tâlvez jáma'is vista'; fumava pagar, aumentadas do's c'ontrato� que, de aute- vo, a redução' daquelas/ta- que' tornara parte salientEi•.
mental' máquina, .,..- quando; -:- torna o eXiÜ0r l'esponsá- quinhentos a dois mil por mão, fizemos. Enl-re ésses. xas de impostos, tornándp-' Nascera em 1829;
em outros países, a indú�h vel pela diferc,nça de imp03- cento, conforme os caso<;. nobres colegas, quero citar os suportáveis e não ma,io.. _ em 1943, nas cO'stas de
tria agrícola se movimenta tos que houyer, S5LOS preços E, se isto resultllcr de iIma o nome do dr. Waldemar res do �que os pl"opriétátios Alagoas, foj afundado Q na
com tratores p0tente3, à forem decla.rados abaixo de- eventual valorização d2 ter- Rupp, represen!;ante dos 1,·u- pagavam ao tempo do govêr- viO' mercante.brasileiro "Ita..

fôrça 'do óleo crú e d�o gue- seu ;real valor. Para que a reno, essa valorização, qae- ralistas de'Campos Novos, e no do dr. Aderbal Ramos da pagé";
l'ozené. E péssimas edtl'ádas renda do i'mposto de trans- ,l'O frisar, não ,aumentará em hoje representand'9com 'mui- Silva, esse catarinense gi'an· -:- em 1944, a nossa glo
de ferro. E más estradas de miss'ão de propriedade, e, nada a produth'idade "das to brilho Santa Catarina na de pela :Giteligência, grande riosa Fôrça Expedicionária.
rodagem. Dific,uldad,es sem consequentemente do impos- terras. Os campos não cria- Câmara Federal. E porque, pela honradez e clarividên· Bl'asÍleira conquistou as

c�llta 'de transporte.�, me�- to territorial, aumentem, 'e rão, nem .engordaráo mUlor quem VQS laIa, que· havia cia com que so-ubc governar, palmas da vitória em Monte
mo na navegação de cabota- mais".muito mais, ,paguem número de' rezes em cada. cO'ntratadó os mesmos hono- e maior aindal" pela grande- ,prano, na Itália. '.

gemo os contribuintes) o Govêrno m.ilhão de �etros quadrados. rários, del�s desistiu, prefe- za do�u coraç{io .. -J
' ./ And�é Nilo Tadasc.

l

Emissário " a

·S. Paolo(�
S. PAULO, 2·5 (V.A.) -

Chegou a esta capital, em

companhia do majorNewton :--'

Santos, o sr. Osvaldo
.

Jun

queira, que, ao que divulga.
a imprensa local) veio a esta.
cidade em missão do sr. Ge
túlio Vàrgas, )presidente da
República. Empresta-se par
ticuiar i!rlportãncia à pre

sença do sr. Osvàldo Jun

queira a S.Yaulo, ligando-
se o fato à -realização· dáS
próximas eleições no Esta
do.

� -------------------

Convoc�ção

<\
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o ESTA�. Quarta-feira, 26 de Setembro de 1951

----�--------��-------------------------------

8 {raosailaolic8 que respira AJbedo.
.

- " ,---." .. -- __._._ .... h'.---. 00' _.... ._ ••e - _ •• _ ....-. .-.-f,a�.alcan'l .�

o "Giulio Cesare", ·novo
.

to. o' funcionamento desse
navio italiano que será lan- enorme, poderoso pulmão do '-Dados Biográficos --:- Ca-.
çado ao mar nos proximos navio - que assegura ao valcantí é carioca, Nasceu'
dias, tem um pulmão gigan- transatlântico uma constan- no Rio de' Janeiro a 6-12.
iesco, .Gom capacidade' para te respiração é avaliado, em 1897.
200.000 metros cúbicos de cada hora, em 20-0,ÓO:O me- Foi estudante de Direito,
ar .e 12 mudançãsporhora. tros cubices de ar, em 2 mi- partindo para a Europa em
No proximo mês de Outu- lhõea-de firogrias, em 5 mi- una.

.

bro o novo . transatlântico lhões e meio de calorias em Esteve em Marselha, Ge
"Giulio Cesare", da .Socie- 12 mudanças completas de nebra e, mais tarde, em Pa
tá "Itália" di Navegaaione, ar. ris, onde estudou arquitete
deixará os êStaleiros -de Um clima constante _ em' ra com Deglahc, nà Escola
Monfalcone, para a sua pri- qualquer .clima, uma sensa- de Belas Artes, . Em 1920

. raeíra viagem 'á Amér-ica do ção continua de bem' estar veio ao Brasil,' voltando a
Sul. Trata-se. do. .maior uma temperatura �·se.mp:re Paris 10_$o.>apó&, Sua earrei
transatlântico da

�

marinha primaveril em qualquer es- ra cinematográfica iria en-
m.ercante italiana, construi- tação, em fadas as horas e tão. ter o seu comece.

.

do para. atender ás necessi- em todos os ambientes, cons- Em França - f�i convi
d��s cada vez mais' cres- tituem as preciosas vanta- dado por Marcel L'Herbier
eêntes dos que destinam á

geris que gozarão os passa- para desenhar as :J:nc;rltagens
Itália e á Ameriea do Sul, e geiros do "transatlântico de "Ressureição", do origi-
na sua primeira viagem J;ra- que respira". nal de Tolstoi, filme inaca-
rá para este lado do oceano, bado. Como diretor artístico
mais uma mensagem de ita-

V d
trabalhou nos seguintes' ru-

Iianidade, de fé no trabalho .

an ,"e-�e mes : "La Galerie
.

de' Mon
e no· pacifico progresso da'" 'JI tres", "L'Innoudatíon", "L'
civilização. Uma casa de madeira com' Inhumaíne", "Feu Mathias
Entre as carateristicas 6 compartimentos. (Pintada .Pascal", Assumindo a dire

principais desse gigantes- a óleo. ÇM, realizou: "La Jalousíe
co transatlântico de 30.000 Preço Cr$ 35.000,00. Ver de Barbouillé" (1924), "Le
'toneladas figura a moder- e tratar à rua 3 de Maió,· Train sans Yeux" (1925);
nísslma inovação. de possuir "Rien Que Les Heures"
.ar condicionado em todas as •••••••••••••••••••••• (1926), "La P'tite Lily"
classes e em todos os seus

I
(1927), "Le Petit=Chaperon

ambientes. Para. �ssegur�r PERDEU.:SE. / Rouge", "En Rade", ambos
a constante e eficiente dis- Ile Perdue" e "A Mi Chemin
tribuição, o condicionamen- Um óculos haro tartaru- du Ciel" ('l93Ü: "Tour de
to, a extração e a ventilação ga gráu 3. Chant" (1932), "Coralie et

.

-do ar foi necessaria a

insta-I
Pede-se a pessôa que en- Cie.", inéditos

-

para o Bra
.Iação de uma rede de 14_ qui- centrar entregar a rua Vis- sil, e "A Canção do Berço".
lometros de desenvolvimen- conde 'Ouro Preto, 4. "No País do. Escalpe" e "O

Tio da América", que. mar
caram o fim de uma fase da

.

carreira do cineasta:
Inglaterra - Em 1934 foi

Cavalcanti para a Ingl�ter
ra,' trabalhande e0111 John

,-

-- .Grierson n,a rea-liza.ção -deALTERAÇÃO HORARIO filmes para a G. P. O ..

' Até

(Custir Comando com 50 poltronas" indjvi-' 1940 colaborou em "Pett

d is) and Pott", "Night Mail",uaiS .,'.. w'''-_" i.._. - "Rainbow Dance", "'Coalfa-
_' Tarife com 25%-nesconto -- co", "Roadway", "North .túdio f�ncionando normal-

E.at-a O Sul: LAGUNA E PORTO ALEGRE Sea", já exibido no Clube de' mente. Deixando a produ- Vende-se uma ótima casa

Cinema, "Men in Danger", ção, compreendendo perf'ei- desocupada, preço de oca- Magnifica residencía, si-
·QUARTAS E SABADOS ás 13 horas (deco- "First Squadron 992", "Men tarríente os problemas do cí-

sião, sita a rua Feliciane ta no inicio da Avenida De-

lagem) of the Lightstrip". Iniciou nema brasileiro, ela�oro� os Nun�!LPires. / zembargador -Pedro. Silvâ,
.

S
- em 1940 a realização de sua plart?s para a orgamzaçao o

Tratar à rua Santos Du-' em Coqueiros - "Praia dasPara o Norte: CURITIBA _' AO PAULO E antologia "Filme and Reali- funclOname,nto. de u� Con-
mont nQ 12 apto 3. Saudades", servida de tres

./ RIO ty", para o "British Filni selho NaclOnal do Cm�m�, - espassosos quartos, banlWi-

QUINTAS E DOMINGOS ás' 10,30' horas Institute" e, em 1941; tor-I se��of.umtdd� S�IaS
.

prmCi-
CASA MISCELANIÀ disb:l.· 1'0 de luxo, cosinha, cópa e

(d I )
nou:'se produtor associado. 'I' ��lS �na \ a. es

dan�pararf;o buidora dos Rãdiós R.CoA de dois amplos salões de vi-
. eco ageln São film:'es dessa última fa-

1

md·e ta,sl eOiro en r� e _0- Victor, Válvulas e Discos. sitas e jantar. Porão.habita-
Combinado com as linhas para o norte do se: "The Foreman Went to �af" \?als. t nov� torg�o, Rul. Conselheiro MafrL v.el com tres quarto.s, lavan�

,

t' M France" (Querer é poder), ': i�i ivamen e es rudurIa o. deria e depo.sito.
paIS a'e anaus "Went the D W lL" "48.

ha dtas com o nome e ns- .

Preço - 170.000,00 -:-

horas), "Gree�YTes�a�ent", tituto Nacional do Cin�ma, condições a combinar. .

..

"Champagne Charlie","Dead tem Albert? .C.avaldc�l1ti co- sem bases. Sob sua orienta- Os interessados procurem
oi Night" (Na Solidão da mo. seu pnmeiro Iretor e ção foram realizadas qua- o senhor ANTONIO AL
Noite) "Nich la

.

N' II _ (abl'ange um vasto progra- tro meritórias obras - "Cai- THOFF - altos do C�fé Na-, o S IC {e.
d

-

d t' d' ""T 'Sby", "They Made 'Mo A' Fu- .

ma
_

e áçao� es ma os a so- çara, . erra e empre ciona!.
gitivo" (Nas G d F _lrIuçao. dos problemas, que Terra", "Painel" e "Santuá-

.arras a a . .

'b'l'
. ," d 't

.

imnOSSI I itam o apareCi no - por u.ma pro u oratalidade), "The First Gen- -

A"

-

tleman" (O Pr' .. R mento de um autentico cme- ainda em fase de organiza-mCipe egen- .',. -

'

f'Ite), "For Them That Tres- �a_ no .Brasll. Esta e a pn- çao. Esses 1

mde� atestam

Pass" (O T' - .)
meira vez que Alberto. Ca- I bem o que po ena ter .rea-

lansglessol .

'I' FI
. (

1-
.

d C I t' d
.

. va canb vem a orianopo.- i Iza a ava can 1 gozan o

Um Filme Suiço - quase liso I plena liberdade em um es-

d�cooh�i�- mareou. a

�i�:;��{:�}�:;f1F�� 1�1Tia I�;:IIR ��:::;:���
,

i��?�I!��1a�irr II RJ I: J IR �::OCC�::l�. 'i

trar ainda desClrdenada e

LOIDE �AEREO

Agentes: Z� L. STEINER & CIA. _ Rua Al
varo de Carvalho, 1 --. Telefone: 1402.

8eladeir s
'J «Oficina

CONCERTA, REFORMA e PINTA
á Pistola com tinta "DUCO" Qualquer

tipo de REFRIGERADOR comerCiãr e Do
r mestico
EM BR�VE

Para Pronta Entréga REFRIGERADORES
"VESTINGHOUSE"

.

Rua Franéi$co Tolentino NO 20.
. ","

1

IIMI, ) O· MELHOR
,

" , ..,.

CAFEl PURO
Beba um bom café, torrado com grão selecionado da ilha,

/ moido à snavísta, adquirindo:'•

Mercado;Plíblico
.

��:ijnci�Q Café Mimi
Rua 'Bocaiuva

.n.28

Padaria Brasil

-------------------------------------------------------------------
t.!!

l'ro.rt.pôr"i'e. regulá .... de c co ga t

são (FB��CISCO' DO SUL para NOV4 fDGI
ll"lformc(;õ., oomo. AgentlllllJ , _.

t'k. lI06,p�li.- Carlol Hoepckt-S/A":" 01- ;·Tel.etcnf, 1 71 2 (� End. tele,:
S"'O �r.DelA�,o do Sul-Carlol Hoepcke SA -CI -Te:elone fi MOOREMACE

VENDE-SE

SABE DA ULTIMA?
CHEGOU

l\fARTINI
Ve'l'mouth de Fama Mundial

r�N't.o !A!'ltÁR I
!'Oi U(HtHCI�

OS MELHORES- -ARTIGOS! OS MENORES PREÇOS! AS M:AI()RES FACILIDADES!
RAI)IOS - BLECTROLAS -- ÀMPLIFICADORES - TRANSMISSORES _ DISCOS TOGA-DISCOS AGULHAS
ENCERADÉIRAS _ 'GELADEIRAS -, LIQUIDIFICADORES". BATEDEI�AS _ VALVULAS ALTOFALANTES

CONDENSADORES
- - . - -'-- ---

·ó· mais
-

c9mpieÚ� est0jfUe de peças para :ralli9
Rua'7 de �etembrtl, 21 e 21 A _ Florianópolis

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�-------

SISTENCIAS

\

. t

,

RE-

I.
'"
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.Desautorado o 8r...Prefeito?
(

, .

. '

• •

AS LINHAS DO SACO DOS LIMÕES E COQUEIRPS, APESAR DE. TER O SR. PA�LO .

FONTES D�CLARADO À R�PORT�G�1\i

DE "O ESTADO" HAVER REVIGORADO AS ANTIGAS TABELAS DE PREÇOS, CONTINUAM COBRANDO P.ELA PORTARIA

ILEGAL DA I. V. T. P. - NAO HAVERÁ QUEM FISCALIZE OS ATOS DAS AlJfORIDADES, QUANDO EM DEFESA DO PO-

VO?
.

.

Há dias, confórme notí- (Bom Abrigo), concedido ;tes estávamos de que as-me- va o sr. Prefeito Paulo Fon- em seu gabinete, adiantan- esse-escandaloso fato à au-;

eíamos, com o destaque que por uma Portaria ilegal do
I
didas do sr. Paulo Fontes, tes que, .revigorando as an- do mais que oficiára ao sr. toridade que está sendo de

:., assunto estava a merecer, sr. Inspetor Geral de veícu-lrevigorJndo as antigas ta- tigas tabelas de preços de Secretário da' Segurança respeitada? Então o sr. Pre-

por· dizer respeito ao inte- los e Trânsito Público.
,

belas de preços dos ônibus, ônibus do Saco. dos Limões Pública 'sôbre as medidas feito Municipal permite que

rêase coletivo, divulgamos Sôbre a ilegalidade do a- 'estavam estribadas no Di- e Coqueiros, anulava .ato tomadas, bem como aos pro- os proprietários dessas li....:.·

as. informações que à repor- to -daquêla autoridade, a! reito e consultavam ·0 inte- sem apóio legal do sr. Inspe-. prietários das citadas li-' nhas não cumpram, as suas .

tag.em de O ESTADO pres- quem o assunto não compe-!rêsse coletivo. Daí por que, tor Gera! de Trânsito que, nhas de ônibus: I determinações legais, prere-,

tára o sr, Prefeito Paulo tia solucionar, porquanto.da [símpâtica a atitude do go- agindo como da maneira,
-

E, ainda mais: q4e caso J rindo que prevaleça a Porta,

Fontes, sôbre o escandaloso alçada do Executivo Muni-I vernador do Município, que que hem titendeu, invadiu não fôssem revogadas as a- da dó S1·. Inspetor de Tl'ân- ..

�i1mento,:d� preços, nas pas-Icipal, segundo o Código de' se manifestâra a ftvôr do' seára alheia, como se já não tuaís t:alréla.s; irttj>()stas pela, sii<I,P�blico _:_ ilegal, como-.'

�a:gen� d�.s oni'bu's do �aco ,Posturas, t.ivémos o ensêjo povo co'ntr� os usurpadores l�e. bastassem as responsa- PortaÍ·ta :.ilé.Ít.ahe odiósa de 'estA provado,__; em detrt-.

dos Limões e Coqueiros de nos manifestar, conscien- da economia popular, nos, bilidades de um cargo que, quem não tem
-

competen- mento 'da sua autoridade de- ..

I'muito à YOn.tade,
dela nos de um :'fimcionário. exem- cia para�baixa-Ia' agiria', na- governador do Munícipio ?

servimos para os comentá- plar, lhe tomaria todo o fÓrma· da lei, isto é, abrín- Não. acreditamos que o ST_

rios que, sôbre o assunto, tempo... do concurrência para explo- Paulo Fontes saiba dêssee-

I registamos em a edição de Aquela boa-no-va de .que ração dêsses serviços, de ca- fato, porque não permith-ia,

121 do corrente. nos ocupamos, confirmou-a ráter público. fôsse ferida a sua autorída-.

I' Estavamos certos de' que, o próprio sr. Prefeito Muni- Mas, segundo sabemos; as de, mesmo porque s. excia

na defêsa das .causas popu- cipal, ao repórter de "O providências não estão sén- não sacrificaria' a austert-.

lares, como nós .se encontra- ESTADO" que lhe visitára do respeitadas, o que im- 'dade do cargo por interês

plica, em responsabilidade ses de simples propríetárfosc
dos responsáveis pelo pouco de transportes coletivos" ..

.

FUNDADA A
caso àquela autoridade - mesmo que sejam seus eor-.

. na linha do Saco dos Li- religionários! .

.,.-

E pi O q
- Facuíld'ade de Med·l-c·loa, �:��i:��ápr��:d�a���:::�e� nã�O;���� :�:��a:eo�u�u::

m n suen - II
_ �Oe a�i;���� �� �� I:::e��� ��:r:���[{:::e :e���i���:�,'

Sob vibrantes e entusiás- Com a palavra, o insigne queiros, idem! por quantos exploram essa'.

tes I qUestão ti.cos aplausos,_ foi fundada m�stre Dr. Rupp J�Í1ior fa.z Ora! Então não há fiscál modalidade de serviço pú-

dia 10, no Salão Nobre da hrilhante comen tario alUSI- da Prefeitura que denuncie blico ...

.

Faculdade de Direito, a Fa- vo áa.possib ilidades e ínte- -------.;---

d
e

'

".

.

culdade de"Medicina de Fle- rêsse da fundação
.

da Fal- ' ,
.

I CIrne rlanópolis., culdade de Medicina, termi- Homenagem do Coquelros.
. '..

• • • .Realizavã-se ali a segun- nando por expor ao plena-
,.

da reunião de médicos, es- rio a apreciação de um pare- Praia Clube
A questão da carne verde gando aos marchantes o for- tudantes e demais interessa- cer de sua; autoria, para ser Estamos seguramente in- to Brasileiro de Basket--

/

está em panos quentes, per- necimento de gado, que. es- Idos sob':'a douta presidência pôsto em discussão.
.

d ball.
.

formados que a diretoria o

manecendo a população en-
!

tá sendo retido, segundo a I do Dr. ,Henrique Rupp Jú- '.
É dado, conhecimento 'aos Coqueiros Praia Clube fará

frentando sérias situações Ívox popul_i?. .. '
_ níor, para consecução .dêsse presentes de um ofício da realizar no próximo domin

sem medida que a f�voreça·1 Seria, ao menos, medida, alevantado ideal da nossa Federação Atletica Catari-
go, dia 30, com início às 9

. Hjá dias, veiculamos a que viria manifestar ao po- mocidade e de todos quan- nense de Estudantes, rego- horas, um cocktail dansan

boa nova de que a Prefeitu- vo interêsse da autoridade tos almejam mais luz e mais sijando-se com os, trabalhos te em homenagem aos con-

ra Municipal estava toman- 'em defendê-lo...
'

progresso para a nossa ter- em andamente e oferecendo correntes ao XX Campeona-

do a .sêrio o problema, den-j 18 CRUZEIROS! -

Ira.
.

seus préstimos.

tro do {lue lhe competia, Ao- conhecimento da nos- Aberta a sessão, o Presi- Fala, então, o Dr.. Paulo

mesmo sem que Os Ilustres i sa reportagem chegou a no- ; dente convida parâ secreta- .

Fontees, D.n.Prefeito da ci-

. membros' da Comissão Es- ticia de que, ontem, foram
I riá-Ia a Sra. Leatrice Moel- dade, pora expressar--o pon-

-

tadual de Preços tivéssem,
I
abatidos, em Capoeiras, seis, lmann Klappoth. Lida a ata' tode ,vista da Associação

por outro lado, �erce�do o
I
bois, sendo vendida a carne, ; da sessão anterior; foi apro- Catarinense de Medicina,'

direito de ação diréta, junto' nesta Capital e no Estreito, vada sem restrições. I COJilitnua na 3a. pagína

ao Govêrno, para encontrar I ao escóarchante prêço de

solução ao grave caso, cria- DEZOITO CRUZEIROS!

do pela ganancia dos mar- Ora, enquanto se sonega

chantes. o produto,- alegando razões,

Mas, enquanto não c;he- que não p-rocedem, para

gam as informações solicita� forçar a a�toridade a satis

das às' -diversas Prefeituras fazer a ambição dos mar

dos municipios criadores de

I chantes,
o que se verifica é

gado, o povo continúa sen- êsse espetáculo que o povo

do ferido nos seus direitos,
I
chama de simplesmente ver

sem autoridade que obrigue. gonhoso - a carne só não e

o fornecimento do produto Ixiste para aquêle que adere
ao consumidor. Ilogo à especulacão ...

À altura dêsses acon.teci- Enquanto no; açougues

mentos, o povo indaga -I do Mercado Públfco, o po

porque, enquanto não se re�

IVO,
já desesperado, procura

solve o assunto, dentro da o alimento e volta ao lar

lei, não obriga a Prefeitura.' de mãos abanando, em mui

aos mal'chantes o forneci- tos lares - ainda. é infor

mento do gado aos açou- mação que nos confiaram -

gues, 'mesmo pelo preço que .há carne, adquirida aos pre

vinha sendo expôsto à ven- ços que os açougueiros en

da? Porque, então, não se tenderam de exigir!
procura abastecer os açou- Eomo se verifica, I)ão pó
gues, obrigando-se-Ihes a a- de permanecer o assunto em

tend�r a população que não. banho-mada, como diria o

pode ficar à mercê de pro- Conselheiro Acacio. O que
vidên'cias morosas? Porven� ':se faz necessário,

.

antes

türá, já não é passivel de mesmo de quaI'quer çmtra
processo todô aquêle que pr<ividência, é a ação da au

s,onega mercadaria' do eon-' to'ridadé- para
-

solucionar,
sumo públiço? Não estará (j' mesmo parecendo drástica a

responsavel por esse estado- atitude. Faz-se mister o pro
de�coisas sujeito às penali- nunciamento do sr. Prefeito

dades pelo crime de estar Paulo Fontes, no sentido de

ocultand� a mercadoria do se ter medida pl:_ática, para RIO, 25 (V.A.) - Tele

mercado .consumid�.�:�,
.

I solução,da gráve questão grama de Recife
-

informa

,E qU�IS afl :pro;y,�dlencIas ,

que '. e��a cansando'? .

!!on�' qúe após uma assembléi�

owPO!ler Puhhpo ,�m:.�«;f:�� sll��dor."
.

, �.' fda Associação de. Imprensa
do povo, ne�sa emerge;n�Ja.

.

Nes�e pe �
de banho�ma:tPernambucana, .

declarou-se

�orque �não chama a. �\1to- ria, d: .panos-qu�t�s . --;-- e' a greve simbolica dos jorna
rldade a responsabIl,\1a.d� fl�e nao podemos; ,p!!r:rrrap.'e- li§itas daquele Estado, até

o� que fraudulentamente as-' cer, olhando os ganchos dós que os' sindicatos da classe

SIm procedem? Porque, en- açougues do Mercado Públi- dali do Rio de Janeiro e Mi

tã?, não p:o.cur,a o sr. Pr�- co como, a, .

indicarem comi- n.as 'Gerais diligenciem para

feIto MUlllcIpal chama·r os seração .. ·.
-,

qüe seja abolido o .atentado

retalhistas ao seu gabine- Esta a verdad'e, que a de ideologia.
te para a execução de um consciência

.

popular não Resolveu tambem conside-

plano, de emergência, obri� manda calar! rar "persona UOll grata" o
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diretor comercial do porto
de Recife por ter inspirado
a 'demissão, de um jornalis
ta, sob pressão\ do Loide

Rrasileiro.
.

Foi ainda escolhido
-

o'

jornalista Dias da Silva pa-

ra completar a representa

ção pernambucana junto a

comissão permanente' ao -

Quarto Congresso Nacional'

de Jornalistas, com sede ne)
,

Rio de JaneirQ.
agora.

"" ".

\
Nêsse sentido, estão sen

do expedidos convites à re-

presentações da CBB, FAC',.. .

Rádio, Imprensa e Delega,
ções dos Estados partici-,
pautes.

Edison ,Carneiro fará conferência
nesta Capital

Estamos informados que" nesta Capital o palpitante

de volta do IV Congresso' te.ma - "Os Processos in

Brasileiro de Escritores, ternos do Folclore", um tra

presentemente reunidos em balho de técnica com aplica

Porto Al.egre, o escritor Edi- ção prátfca ao folclore na

son Carneiro realizará um, .
cional.

�

t.
ou 'duas conferências n&-I Este jornal anunciará em

Je pecuarls as ta Capita.l, �ob o patr,ocinio ocasião oportun� o !ocal .

e'

,
da Comlssao Catarm!;)nse hora da reahzaçao das-:

V.·br'a'ote dl'tscurso do deputado Ta ... de Folclore, I conferencias, para as quai$'
.

.�.

O O ilustre homem de le- desde já se adverte qu�

oórl·o "aJiI'
......lcBnt·' na As'emb'A·18 tras, autor de inúmeras 0- fnão haverá convites es-

. li ". il lti bras dentre as quais se des- ; peciais, estando convidados':

'..
.

tacam pela sua importância I todos os que .se interessam.!

Snr. Presidente. nelr�: afIm
de co�segUlr, do

,"Negros Bandus", "Reli- j ptlOS' assuntos da cultura:.

Nobres deputados. .?overl1o, o re�J�s!amento; giões Negras", "Os Cando- em nossa terra. ,

Desde muitos anos a la- mtegral de suas dIvIdas,. ou j brs da Bahia" abordará

voura e· a pecuária, no Bra- s:ja o peTd�o total d'Os dé-I. � ,

'

sil, atravessam tremendas bItos contraIdos pela classe .;.
-•••••••-_ -J";o _._.._. _.••_ ---

crises, dificuldades sem con- com o Banco do Brasil. O

ta. Para 'minorar esses ma-IMemorial que deles recebeu

les o Govêrnd Federal vem, o sr. Presidente da Repúbli

desde mais de. vinte anos, ca, aduz"entre outros argu,

empregando consideráveis mentos, "como atestador d:t

esforços, vultuosos dispên-, situação de intensa penúria

dios, inclusive pela decreta- em que se encontra a pecüá

ção de moratórias, e assu- ria nacional, 9 de que, no

mindo parte das dívidas que período de 1940 a 1944, o ,

pesam sôbre os hombros de Brasil exportou 447.551 to

pecuaristas e agricultores. neladas de carne; mas no

Ainda há poucos meses uma período de 1944 à 1949 essa

abalisada comissão de pe-
cuaristas foi ao Rio de Ja- Continúa na 6& pág,

�m defesa dos lavradores

,

Os Jeraalistas estão' emGreve
---

Enquanto en'graxava os sapatos, ontem, alí sob;>

a velha figueira, aproveitei o tempo para escutar a,.

história, que um velho apos.entado contava a outro::

- Um dia, .aqui também faltou carne, naquele

témpo. O motivo da falta'era o mesmo de hoje. O go
vernador, no entanto, era diferente: chamaya-se
Hercílio Luz.

- E daí?
- Daí? O velho Hercílio mandou chamàr<o Pre-

feito e �omo a Prefeitura andasse no mi�erere"adi
antou-Ihe cinquenta contos pal'a comprar os bois que;

achasse, inclusÍve 08 que estavam guardados nas.,

Capoeiras! O Prefeito e o capitão ...

- Q-ue Capitão?
- O que foi junto com o Prefeito! Como dizia,

o Prefeito e: o Capitão tomaram. a ZUl·L..
,

- AhJ A Z·�rH�·IQ'he"saudades qué eu tenho 'daI

Zuri .. .

.

-

... e se foram para o Estreito. Naquele tem

po existiam três açouguel;l na .cidade e. mais a antigo'

Mercado. E no dil:\ ,�é.guinÚ, ..

o velho Hel'cílio, às cin":'

co da madrugada, em ea:da itin deles' comprou cine()

quilos de carne e deli' a(}'S pobres. Depois disso sÓ

faltou cal�ne em Flo11Íanõ:polHr durante a guerra e!

G,Ull.ItERME. tAL

!
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